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ACTOS D9 PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.013 — DE 6 DE MAI() Dê: 1901

Concede ti Sociedade Anonyma 	 go-Brésilienne autorização para
ranccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Drazil,
attendendo ao que re it , risu a Saciedade Anonyma Belyo-B ré-
silienne, devidamente 1: ,prosentada, decreta:

Artigo unico. E e mond ida autorização á, sociedade anonyma
B elyo -B résilien» e para. rttaceioDar na Repil	 COM 4,S
estatutos quo apregffitilli, 43 Medi:MU' as elausula3 que com
este baixam, assignadas pelo Ministro da Industria. Viação e
Obras Publicas, ficando obrigada ao cumprimonto das Irma-
lidados exigidas pela legislação em vigor.

Capital Federal, 6 de maio do 1901, 130 da Ropuldica.

M. FEItItAz DE CAMPON

Alfredo Moia.

Clausulas a que se refere o decreto n. 4.013 desta data

1

A Sociedado Anonvina ne/yo- I rés;	 in.igaila a ter
representanto no Jlrazil com ;donos e illimitados poderes pais]
tratar o detinitivamento resolvo,. as questõosque se siNestasem,
quor com o Govoomo, quot . com • lia ri kat ia voe, p,,olvtido svp

demandado, o recebei* citação inicial poli' Sociedade.

ACTOS DO PODZIl ESBCUTIVO :

Decreto n. 4.013, que concede á sociedade annnyina Belyo-Brési -
Boi= autorização para funecionar na Republica.

Decreto n. 4.019. que publica a adhesão do governo cre Malta ao
aceordo de Washington de 15 de junho de 1897, relativo ft troca de *:
cartas e de encommendas (bo(tes) com Valor declarado.
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Todos os actos que praticar no Brun ficarão sujeitos unica-
mento ás respectivas leis o regulamentos, e á jurisilicção do
seus ttibunaesjudiciarios ou administrativos, Rem queson tempo
algum, possa a referida sociedade reclamar qualquer, excepção
fundada em seus estatutos.

Fica dopoodont, k do autorização do Governo Federal qual-
• quer alteraçã.o*que a sociedade tenha do fazor nos respectivos

estatutos. Ser-lho-ha cassada a autoriza& para funcelonar
na Republica si infringir esta clausula.

Iv

A infracção de qualquer das clausulas,para a qual dão esteja
comminada pena especial, será psteida com a multa do um conto
do réis (1:000s) a, cinco cu rti s do reis (5:000s), o, no caso

	

de reincidencia, pula cassaçã.o 	 autorizacão concedida pelo

	

decreto. em virtude do qual	 ixam as presentes clausulas.

	

Capital Federal, O do maio	 1901. -Alfredo Main.

Eu, abaixo assignado, José Mari.. &emes, proposto de Carlos
Alberto Kunbardt, traductor publico o intarprete commorcial
juramentado da praça do Rio de Janeiro, certifico, pela pre-
sente, que me no apresantado um numero do jornal intitulado
~teu?. Belyo de 9 do abril do 1899, impresso na lingual, trio-
coza, no qual mo foi apontado uma parto, afina do a traduzir
littoralmento para a, lingua vornacula, o que assim cumpri em
razão do meu officio, e cuja traducção é a seguinte

TRADUCÇÃO

Sociedade 13elgo-Drazi lei ra , 'sociedade
anonyma estabelecido em 'Itraxellas

ESTATUTOS

No anno do 1899, aos 23 de março, perante o Sr. Feliz
Maximilien Ectors, notario residente em Bruxellas, com
assistencia dos Srs. Henri Muybier, morador em Andrelecht,

-o Citados Loemans, morador em Bruxellas, testemunhas com-
petentes compareceram :

1.0, O Sr. Leopold Lipman, industriaLmorador em Bruscas,
rua do Gouvernement Provisoire n. 30, agindo, tanto em nome
pessoal, como liquidante da sociedade em nome conectivo ex-
istente sob a razão social Lipman Reage o Comp. e sob a deno-
minação de Sociedade Geral. Brazileira de Estudos e Emprezas,
tendo a sua sédo emItruxellas,constituida e modificada, por actos
passados perante o Sr. Vau llaltoren, notario em Bruxellas, aos
titio  mio de 1808 e 17 do dezembro do mesmo anno, publicados
em extractos na collocção ospocial dos actos e documentos da
sociedades, annexos ao Monileur Belye de 22 do mato de MS,
sob o o. 2.261 ode 25 de dezembro do mesmo anuo sob n. 4.075,
a dita sociedade Lipman, Knage Comp. foi posta em liqui-
dação e o Sr. Loopold Lipman delia Mi numeado fiquidanto nos
termos de um acto sob escriptura particular, feita em quintu-
plieata nesta data o do qual um dos cinco originaes ficará a este
annexo

2. O Sr. Barão •oseph Kervyn de Lettenhove, proprietario,
morador em Bruxellas, rua do l'Activité n. 21;

3.0 .0 Sr. Camillo Périn, proprietario o conselheiro provincial,
morador em Masnuy-Saint-Jean ;

4.0 O Sr. Louis Neve, engenhoiro, morador um Saint Léo-
nard ;

5.0 O Sr. Arthur Se,gall. agente de cambio, morador em Uru-
XellaS, rua de la Bourse 11. 22, aqui representado pelo dito
Sr. Lipmaa, ora virtudo de um I procuração sob firma parti-
cular em data de hoje

6.0 O Sr. André Dumont, professor na Universidado Lou-
,vain, morador em Louvoin, aqui representado polo dito Sr. Li-
pomo, em virtudo de uma procuração sob firma particular em
data de 2o do corrente;

7.0 11 Sr. Barão Léon vau Pottelslirglie de la Potterie, pro-
prietario, morador mu Molle ;
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8.0 O Sr. Barão nortes do Broquoville, proprietario, membro
da Camara dos Representantes, morador em Bruxellas, rua
Montover n. 71;

O.' O Sr. Alfrod Biondol.eneonheiro, morador em Tournali.
aqui representado pelo dito Sr. Néve, em virtude de moa pro-
curação sob firma particular orn 20 do correitte

10. O Sr. Albert Oleia., administrador delegado da sociodado
Colonial do Antaterpia, rnorador em Antuerpia, rua Ruis os
n. O;

11. O Sr. Georgos Goerlitz, agente de cambio, morador em
Bruxellas. rua de ia Bourse n. :18

12. O Sr. Eugéno Hayoit de Termicourt, propriota.rio, nonse
dor em Bruxellas. rua de la Loi n. 84, aqui ropeesentado peI
Sr. Goorlitz prequalificado, em virtudo de !eia procuração ssh
firma. particular em data de 21 do vorrente

13. O Sr. Esgrime lios& Vandonbogaerd, doutor em diroiee
moradowem Bruxellas, rua do Magistrat n. 8;

As ditas procurações ficarão aqui vimosas.
Os quals,t comparecentes, agindo os Srs. Ilayoit do Torini-

court e Doais Vandenboga,ordo como simples subsceiptocos de
acções a dinheiro, e todos outros comparece:Mos agindo (sinto
fundadores, requisitaram do notario Ectors, abaixo assignailis
lavrar acta dos estatutos da sociedade anonyma que elles
declaram organizar como se segue:

•
MULO 1

Denotai aov7a, sttk, oljevta, ara,y/O

Art.	 forni:Ida um SuciOda.(10 allotIVIlla sob a deleoni-
nação tio o Sociedade Bolga-ltrazilei ra ».	 la re corso- 1 ot is 414(s

presentes PStatilta+, e pela lei do Is do maio de isso.
ficada pela de 22 de maio de 1886, sobre as sociedades com-
merciats na lielgica.

Art. 2.° A sésle social estabelecida e1)1-Brasonas. compor-
tando esta expressão toda a agglomeração bruxellenso.
poderá ter por toda a parte na Belgica e no estrangeiro sSdes
administrativas, agencias ou escriptorios.

Art. 3.° A sociedade tem por objecto todas as oporações com-
morei:tos e industriaes especialmente no Brazil, principalmente
pôr em producção os bens descriptos no art. U dos estatutos.
Ella pôde representar ou defender interesses no os* meeiro
como na lIelgica, realizar o sou objecto social por dia me som
corno pelas filia.es. Interessar-se em outras sociedade, tendo
objecto semelhante por via de b )ns do tomada, em pardeipação.
fusão ou do qualquer outra fôrma.

Art. 4. 0 A duração da sociedade é fixada em trinta annos,
contar de hoje. Ella pode ser prorogada successivamonto o a
sociedade pôde ser dissolvida em qualquer zompo antecipada-
mente. El ia pôde tomar compromissos por mu tomo() esse-
dente á sua duração.

MULO 11

Fundo sadia, bens

Art. 5." O fundo social é representado por 4.000 acções .10
capital do 250 francos cada uma, fazendo ao todo um milhão
de francos o por 1.200 acções de fruição som designação de

•valor, que serão divididas em eórtes de decimos, os quaes re-
unidos em numero suficiente, ainda que não porteneorrio a tua
mesmo titulo, conferem os mesmos direitos que a acção e podorn
receber separadamente o decimo do dividendo que m ilhar o
acção de fruição.

Art. 6." As 1.200 acções de fruição são destinadas a remune-
rar os bens adeanto constatados no art. 9% O numero de :Loções
de fruição jámais poderá ser augmentado mesmo por via do mo-
dificação nos estatutos.

Art. 7.° As 4.000 acções de capital são subseript as em flui-
met ano pelos eomparecontes seguintes, a sabor:

Aesões
1. Sr. Barão de Broquevillo (duzentas nes:5es) 	 2.00
2. Sr. Dieta (duzantas acções) 	 	 .se t
3. Sr. Néve (quatrocentas acções) 	 	 doo
4. Sr. Périn (quatrocentas acções) 	 	 400
5. Sr. Dumont (duzontas acções) 	 	 2.11)
O. Sr. :S pritz (quateocentas (seções) 	 	 doo
7. Si'. Barão Van Pottolsborghe de ia. Potterie (qua-

trocentas acções) 	 	 •o))) •
8. Sr. Segai (duzentas acções) 	 	 -sio
9. Sr. Barão Remos de Lettonhove (oitenta :seções)	 80

10. Sr. Ilayoit (cento e vinte acções)	  	 120
11. Sr. Denis Vandenbogaerde mento e sessenta mo-

ções) 	 	 lfS1
12. Sr. Lipinan, em nome pessoal (mil e cem ;Leões) 	 	 1.100
13. Sr. Mondei. (quarenta acções) 	 	 .10
14. Srs. Périn Neve e Segai, por um grupo que et:-

proaentam ceia acções 	 	 1)-S1
---

Total quatro mil acçõos 	  4.000

Sobre a. importancia de cada uma destas :seções subscriptas,
cada sim bscriptor fez a entrada á vista do notario e das testemu-
nhas abaixo assignadas, do um decimo. sejam vinte o cinco fran-
cos, fazendo o total do cem mil francos,. somma que fica desde
o presonse ao credito o á livre disposição da. presente socie-
dade. Os noventa por conto que restam a entrar sobre
as :Loções do capital poderão ser chamados pelo conselho geral
por fraeções de vinte por cento, no maximo. do valor nominal
(Iscada acção por cartas registradas • no correio, dirigidas aos
accionistas um Jaez. pelo menos, antes das datas fixadas para
as enteadas. Um intervallo (14; tres mexes, polo menos, de-
vora ser deixatio .entre dada. urna chamada de fundos.

Toda a sonuna chamada por atraso de pagamento nos lega-
res marcados produzirá de pleno direito; sem citação alguma.
anterior...um juro do seis por cento ao turno, a partir do sua exi-
gibilidade.

Si, depois de unia. nova domora de um 'noz, o accionista não
tiver elfeetuado a entrada dos juros, o . eonselho de administra-
çãO terá o direito do fazer proceder á venda, das acções em
atmao do entradas por moio (le um agente de cambio na bolsa
de Bruxellas ao risco e perigo dos accionistas retardatariot.

Os certificados deixados em mãos dos accionistas de que se
trata, se tornarão Quilos de pleno direito.

A faculdade de fazer vender os titulos não fará obstaetdo ao
exercido simultaneo pela sociedade, dos outros meios de di-
reito.

Art. 8. e Os accionistas poderão, si o desejarem, liberar an-
toci pada mento as suas acções. porém a parto entrada não cha-
mada não gozará do primeiro dividendo lixo do cinco por cento.

A rt . te" ti Sr. L14)1)01(1 1.1 puna ti com pa recos te, faz en trega
á presente sociodade: A. Nt sua metida& de liquida mo tia
„o/-iodado em muno colha' tiro. mu liquidação, exercendo sob a
razão social Lipman Knage. e Comp e sob a denominação do
Sociedade Geral Brazileitst do Estudos e Emprezas, tendo sua
sedo cm iseuxollas, de todas as concessões immobiliarias ou
mobiliarias, todas as opções obtidas pelo Sr. Lipman, ou
(mi via, do obtenção no Brasil, segundo a lista enukciativa aqui
junta ao acto.

Todos os documentos a elas relativos, com as amostras e
annexos em apoios se tornarão peopriedado da nova sociedade,
com omitem sodas as peças responsaveis, documentos e ar-
*chivos da antiga sociedade.

Esta entrega cemprehondo ainda o beneficio do todas as con-
venções eoncluidas pela Sociedade Geral Brazileira do Estudos
e Empossas, em liquidação, tanto cota outras sociedades como
com co-associados.

Em reinuneração (tussa entrega, são attribuidas á Sociedade
Lipman linago Comp., em liquidação, 060 acções benefi-
ciarias da presente sociedade, para somin repartidas pelo liqui-
dam se, entre os portadores do partes da sociedade Lipman
Knago Comp., em liquidação ion pra rata dessas partos

It. Em nous; pessoal, do todos os sous conhecidos, relações o
estudos concornentes ás concessões ou opções novas a obter por
eito no Benza, sendo convencionado que todos esses ne„eocios
deverão sor considerados como 8011 n 10 da propriedade exclusiva
da peesento sociedado, si ella os aso:citar.

Em remuneração dessa entrega, são attribuidas pessoalmonto
ao Sr. Loopold Lipman, duzentas e- quarenta acções benefi-
ciarias da. presente sociedade Essas acções farão objecto, se-
gundo convenioS particulares, de uma repartição entre pessoas
cujo concurso ed adquirido para a sociedade nova.

Art. 9. 0 O fundo social poderá ser augmentado em uma ou
mais vezos pela °reação e emissão de novas acçÕts de capital
do duzentos e eincoenta, francos, ignoto: áquellas ornadas pelos
estatutos.

Poderá tombem ser Si imi nublo .
Todo o augmento ou roducção do capital deverá ser deci-

dido pela assombloa, geral dos accionistas.
No caso do augniento do capital social contra dinheiro, a

faculdade de tornar de preferenda, as novas acções é reservada
aos pteetuidores de acções de capital ou do acções beneficiarias
em pra rala dos seus rotules.

As • assembléas gera,es dos accionistas autorizando as novas
emissões determinarão as condições delias.

Filas fixarão a demora dentro da qual os accionstas terão de
pronunciar-s sobro o uso dos seus di t eitos de preleroncia e re-
gularão o modo do publicidade a dar a essas decisões.

Nenhuma nova acção de capital poderá ser emittida abaixo
do par.

03 fres unimos paragraphos dos arts. 7 0 e 80 que precedem
serão applicaveis ás novas emissões.

Art. 10. As ansies do capital ficarão sendo nominativas até
a sua inteira liberação. As (Loções de capital liberadas e as
ações beneficiarias serão ao portador.

Art. 11. Na séde soeial ha ma registro das acções nomina-
tivas. A propriedade da acção nominativa estabolocer-se-ha
por uma inscriptsio nosso registro.

Certificados de inseripção carimbados pela sociedade o assi-
;suados por dons administradores-são entregnéaaos accionistas.
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Uma, dessas assignatmas pôde ser feita por meio do uma

M i• ossões do seções assim como as conversões de acçõos ao
portador em seções nominativas e reciprocamente, sorrio feitas
a eelmnsas dos que as pedirem.

A o•ssão do acçõos faz-so por urna declaração de traiisM-
remia inseripta no dito registro, (latada e assignada polo
cedente o o cossionario ou pelos sons procuradoros.

Au.. 12. A :serio ao portador é oxtrahida de um rogistro
com talito numerado, ca ritobado oorn oarimbo da, soado&
e assignalio por dons administradores, tuna das assignaturai
pode ser ibita com l Marca.

ce •a o de acieto ao tostador laz-so pola untes iradiçáo

Aia. 1:1. Os acerara-Sas não são obrioados sinão até a con-
corremos da i nu pi ot :Macia das suas ;icei) .s 0 som poilcrem
obrigados a neolatina chamada do Mudos além.

Art. 11. Os direitos e ((brigaçõos ligme is	 cção soguefn o
titulo para quaesquer mãos que oito passe.

A passe de moa acção traz de pleno direito adhesão aos esta-,tuto z e LIS deli bélra.;1-itm tia assomillila geral.
Art. 15. As aso:ems, do capitsil . o	 e(11" 111, a:!(,•n••(.4 1)ent . ti-

ciarias sàO i nu i viSi o-eis e a sociodado ilaO recopilem sttao
proprieta rio per acção do capital ou (sirte de neçoes beneficia-
ria.s; a strileilade tem o direito do suspender o exercieio dos
direitos o gettS dorivados até que urna e't pessoa seja designada,
a, sou ~peito, emno proprieta ria da aeçáo do capital ou de mo
cArte de :teça° boneliciar:a.

os herdeiros ou credores de um accionista nem podem, sob
qualquer pretexto que seja. provocar a imposição de soltos
sobre os bons e valores tia sociedade. Eitos devem, para o exer-
cido dos NMIS direitos., referir-se aos inventario:. sociaeg e as
decisões da asnembléa, geral.

mut.° In

.4dolinistrasi•70, lisealiJoreio e conselho geral

Art. 16. A sociedade é, administrada por uni ~Solho CM-
pbst do cinco membros, pelo monos, e de nove no maximo.

As oporações da ~iodado são fiscalizadas por um eommissorio,
polo monos, o trss no maxino.

Os adue:list carbures e commissarios reunidos, compõem o con-
soem gorai.

Ars. 17. Os atitninistradorns o commissarios são nomeados
opel' assomblés geral dos accionistas.

Os aditifiliStradOrOS e COMMISSarlog são reelegi veis tu revo-
gavois.

•03 primeiros administradores e coMmissarios ficam fui ruicio-
nando até depois da asItionibléa gorai de 191)1; essa aesembléa
pro(soderá á sua rech o ição 101 á sita Subtitniefto. •

cada anuo., a partir dessa opoca, um ou dous administradores
e um •ommissario saldráo do conselho o do oollogio dos oom-
missarios, de maneira (pie o inandato de nenhum membro dure
mais do sois a imoo.

A primeira ordemn do sabida será dotortnitoola pela sore,.
caso do vaga de um ott mois Ioga-es de administradores,

Os administradores rostantos e os commissarios reunidos tooin o
direiso do a isso provor peovismeamonso.Nosso caso, a. assemblOa,
geral, na °ocasião do sua primeira retutiã.o, procedo á eleição
definais a. Si o namoro dos cominissarios estiver reduzido de
mais do ~fade, o consoem de administração deve convocar
immediatamonte a, assombliet gorar para prover á substituição
dos e0111111188a1'ile:

o admjnistrador on commiosorio nomeado em substituição de
um administrador ou do UM commissario quiN cessa as suas
funcçõos. concluo o onandato daqui:11e que elle substituto.

Art. IS. Os administradores não ~traficas nenhuma obri-
gação pessoal rotativamente aos compromissos da sociedado.

Os administradores não reopondom sinão pela execução dè sou
mandato o Os commissarlos siort pelo esmouco° do seu dever de
fiscal izaçã .

Cada adednis;rador &vis ter por privilegio 100 seções de
capital eorho oarautia tio sua gestão.

A caução d".(s cada coimo-lis:orlo é fixada em :10 moções de
capi tais sion,si o (Isso,. poss o o feita pelo propritotario (las aoçõss,
no registro tios acoionisoto p•las acçõos nominativas.

Na. Mita tio toor fornecido :1 C tatçil•-) amimo preseripta no msz
de som u tpuevA,U, ou da, noteis:ação quo lho deve so r feita si
cila ema lugar na sus aos oficia. o administrador ou o como
missario sotsi reputado (I oinissiono.rio e provor-sedia á sua,
subst ituição.

As aceiies allioetadas a:, cauções são inalienavois durante a du-
ração das runcções (empalio de quem cilas garantem o man-
dato.

Ellas sorão rostitublas depois que a aossinblOa, geral eivar
approvado o balanço do ultimo anuo dormito o qual essas Mic-
ções tiverom sido exercidas.

Art. 19. Os administradores e os eommissarios vencens. a U-
tule :I • roormeração, unia parte dos lucros como está eStipu-
lado no art. 40.

A assembléa g(4%1 poderá marear um minimo para essa re.
muneraoão, levando-a, si preciso. a. despesas geraw.

' Art. 20. O conselho do administração escolhe de seu solo um
prosidonte.

No C.aso	 Impediratonto deitoultimo, O designado um alinsi-
nistrador para o substituir. •

Art. 21. O coaselho de administração reano-s.o. sobro-a convo-
cação do presidente ou do administrador tplo O substitue ts n ;
vezes quantas o exigir o inteeesse da sociodadc.

Dooe sue convocsolo cada voz que tis os adminidradores o po-

dirtAs11..130nvocassies, salvo os Casos tio urgencia a motivaios o na
acta da (tossão, são feitas. polo menos, dez dias antes.

Ari. 22. As sos00 0s do .conseitos dou tointiuktração e do conselho
geral são presididas pelo psosidente do conselho rio adminis-
tração ou pelo administrador que o substitue..

O conselho não pala deliberar si a maioria d o tui: monibros
não estiver presente ou repri osen tada

Cada administrador podo pol o simplos carta delegar um main-
bro do conssiliu paln o Substituir e votar orn seu lugar.

Nenhum administrador 'Adora, dispor de mais da doas votos,
Incluindo o sou.

Si troa administradoras o. pslirom, toda a questão dove ser
Submettida dentro de oito dias á deliborasoso o ao voto do
conselho goral.

Nas resolsições tomadas por maioria de votos, ent USO de
divisão, o voto do prssidento da reunião (1 preponderante.

No caso em que um ou mais dos administradores tiveram MU
interesso opoosto ao da sociedade em uma operação submettida
á approvaçao do conselho, elles botou o deve do prevonir o
conselho e de fazor mencionar essa declaração na acta. Não
podem tomar parte nosso deliberação e as deCiSii09 são tomadas •
em conselho reunindo a maioria dos outros membros.

E' especialmente prestada conta na primeira assembléa geral,
antes de todo o voto sobre outras resoluções, das operações nas
quaes um dos a•lministradoras tiver tido uni interesse opposto
ao da sociedade.

Art. 23. As deliberações do conselho de administração, do
; eollegio dos enramisstrios do consolho geral são constatados por
' actos inscriptas em registros oves/aos, existontos na, sOdo

social.
As actos são assignadas pobis mombros que tiverem tomado

parte na deliboraçã.o.
. As eópios ou extractos das aetss assomei-sor:Ws:9 do cansolho

de administração ou do consolho geral, , a apresentar tom justiça,
são assignallas por mn administrador.

Art. 24. O cons olho do administração tom os poderes os mais
extensos para a a shninistração o gestão dos !sopeio?, da socie-
dado.— Principalmento

Elio represonta, a sociedade para com torcoiros
Fixa as desposas geram ds administração, e dando-so o caso,
importancia das indemnizaers os a (morador para despozos de

'viagem ou outras ;
Organiza, dirige e vigia a marcha da sociedade
Nomeia e rovotet to los os directores. engenheiros, agentes e

•empregados e marna os si o us orderuulos e canções.
• Passa e autoriza todos os contractos, empresas e outra
convenções

Adquire todos os bons moveis ou inunoveis, todas e
quaesquer concessões, creu todas os sities ou *Alteram do explo-
ração o todas as vias do transporte

Faz todos •	 contracto de exploração, (lu participação, do
alijamos ou de arrendamento
; Autoriza tolos os' emprostimos e approva todas as garantias
mobiliarias ou immohilarias ;

Autoriza tombem o pormitto a alienação de todos os bons
Moveis e inunovois.
! Trata. transige, comprometo, amoita todas as garantias,

renuncia a todos os direitos reaus e pessoaes e dá, desembargo
de todas as inscrições, transeripções, sequestros ou opposições,
ohm ou som pagamento

Autoriza todas as acções etn justiça, tanto requorendo como
defendendo. As acções judiciarias tanto requerendo como defen-
(fendo. são prosoguidas eu» nome da .sociedade, processos e
diligencias, do presidente do conselho.

'Pode delegar ou dar poderios espociaos e detorminailos a Union
Mais dos seus membros 011 outras pessoas ; fixará a inde-
mnização a coroa:der-lhes pslas suas attribuiç5os osporiaes.

•• 'Á etruperação dos poderes que precedem não é limitai Iva,
mos simplesmentro enunciativa; tudo o que não é ospressamonto
r,n4 :evado peia lei ou osestaturas á assemblOa geral dos nevionistas
e so conselho geral écla competem:ia, do vonsellio de adininis-
traeão.	 •

'trt. 25. Todos os actos qus obrigam a sociedade, além dos
do sorviço jornaleiro, são assignadiet por doas administradores,
°sesgo dolegasotio pelo conselho de administração.



• s.:. 10,,	 ,

•
	

•

DIARIO OPPICIAL2460 Domingo 19
1111.010~11~1.111w

0 ,a actos de serviço jornaleiro são aasignadoa por um adminis-
trador od seu empregado para isso delegados.

Os administradores não terão que justificar poderos espociaes
para com terceiros.	 .

Art. 26. Os commissarios toem um direito ilimitado de
governo e de fiscalizeoão sobre todas as operações da sociedade.

Podem tomar conhecimento sem temoçao dos documentos,
livros, correspondendo, actas e geralmente de todas as aseriptas
da sociedade.

E'-lhes entregue em cada semestre, pela administração, um
balancete resumindo a situação- activa o passiva.

Art. 27. Os commissarlos devem submetter á assembléa geral
dos accionistas o resultado da sua Inots85,0 com as propostas que
enes orcem convenientes e fazer-lhe o modo por que eles teci»
regulado os inventados.

•TITULO IV

Assembldas garoas

Art. 28. A assembléa geral, regularmente constituida, re-
presenta a universalidade dos acionistas.

Ella tem os poderes os mais extensos para fazer ou ratificar
os actos que interessam á sociedade. 	 .

Ela tem o direito de fazer modificação nos estatutos, mas
sem poder mudar o objectivo essencial da sociedade.

As decisões são obrigatotas para todos, mesmo para os accio-
nistas ausentes ou dissideutes.

Art. 29. A assembléa geral annuaj tem lugar em 'Bruxelas
no lugar fixado pelo conselho de -administração, na segunda
terça-feira do mez de outubro ás 2 horas da tardo, pela pri-
meira vez em 1900.

O conselho de Q,4ministra4ão e os commissários pódem con-
vocar assembléas geraes estra,ordinariaa. Eles devem convo-
cal-as por pedido escripto de accionistas representando um
Istituto das acções.	 -

Art. 30. As convocações para toda a aasembléa geral conteom
a ordem do dia com a indicação dó lugar de reunião e são
feitas por annuncios insertos duas vezes com oito dias de in-
tervallo pelo menos e oito dias antes da assembléa, no Moniteur
Belga, e em dons jornaes de Bruxelas.
' Cartas missivas são endereçadas em nome dos accionistas oito
dias pelo menos antes da assembléa, mas sem que se deva jus-
tificar o cumprimento dessa formalidade.

Art. 31. A assembléa geral compõe-se de todos as accionistas;
cada um deles tem tantos votos quantos tom de acções. Corntudo
nenhum pode tomar parte no voto por um numero de acções
excedente da quinta parte do numero de acções omittidas
ou os dons quintos das acções pelas quase ele tomou parto no
voto.

Os proprietarios de accões nominativas toem o direito de
assistir á assembléa geral, justificando que os titulos catão •
inseriptos em seu nome cinco dias pelo menos antes da
reunião.

Os proprieta.rios de ações ao portador devem, para serem
admittidos á assembléa., apresentar um certificado do deposito
de seus titulos effectuado cinco dias pelo menos antes da
reunião, na sede social ou nos estabelecimentos a designar-se
nos annuncios de convocação.

Art. 32. Ninguem pode representar um accionista si por
si mesmo não preencher as condições do artigo procedente.

Os poderes, cuja Rirmo pode ser determinada pelo conselho
de administração, devem ser depositados na sédo social, ou nos
estabelecimentos designados nos avisos de convocação, pelo
menos tres dias antes da reunião. O escriptorio da assem-
blés, poderá, semtudo, por decisão unanime é geral admittir
derogacbes ao termo fixado para o deposito dessas pro-
curações.

Art. 33. A assembléa geral é regularmente constituida
qualquer que seja o numero das acções representadas, e
as deliberações são tomadas pela maioria do votos.

Comtudo, quando se trato do deliberar sobro a prorogação
ou a dissolução antecipada da sociedade, sobre o auginonto
ou reducção do capital social, sobre a fusão com outras so-,
ciedades, sobre a alienação, por moio de cessão ou outro, da
totalidade dos haveres sodas, assim como sobro a modifi-
cação dos estatutos, a asseinblé,a não é validamente conSti-
tuida sinão si os membros que assistirem á reunião represen-
tarem pelo monos a metade das acções.

Si esta condição não Or preenchidlt, uma nova convocação
s- será nocessaria e a nova; assembléa deliberará qualquer que

seja o numero do acções representado pelos accionistaê• pre-
sentes. Quando se trata de estatuir sobre os casos previstos na
Moeu 2 do presente artigo, nenhuma proposta será admittida
si ela não reunir os troa quartos dos votos.

Art. 34. A assembléa geral é prosidida pelo presidente ou
por um outro membro do conselho de administração que será
designado peles seus colegas.

— 1901

Os outros membros do conselho de administraçãOe os com-
missarios presentes fazem parte da mesa.

O presidente designa o secretario e a assembléa escolhe dons
e,scruttulores.

O voto por escrutínio secreto _tom lugar si fór exigido por
dez membros pelos menos da assembléa.

Em caso de nomeação, si não se chegar á maioria absoluta na
primeira volta do escrutinio, faz-se uma apuração entre 04
doas candidatos que teem obtido mais votos, e, no casto do igual-
dade de 30 suirragios na apuração, o mais velho é proclamado
eleito.

Uma lista de presença indicando os nomes dos accionistas e
o numero de acotia que eles representam deve ttOr assignada
por cada um deles ou pelos seus manducados, antes de entrarem

g, uni assembléa.
Art. 35. A assembtéa geral delibera, sobre todas as propostas

• feitas pelo conselho de administração ou pelos commiaaarios
comtanto que ellas tenham sido enunciadas na ordem do dia.

Nenhuma proposta foita pelos acionistas é posta em deli-
beração si troo lór assignada por accionistas representando o
quinto das ações pelo menos, e si ella não tiver sido cotamo-
oleada em tempo util 'MO conselho de administração para ser
inserida noa avisos de convocação.

Art. 36. As actos das assombléas seroes são assignadas
pelos membros da mesa.

As cópias ou extractos dessas actos a aprasentar em justiça
ou em outra parte são assignadas por um administrador.

TITULO V

Inventario, balanço e divisdo dos lucros

Art. 37. O °xereteio social começa no 1 de julho o acaba em 30
de junho.

O primeiro exercido comprehenderit o periodo de tempo a
decorrer desde a data da constituição da sociedade até. 30 de
junho de 1900. 	 1

Art. 38. Cada amei em 30 de junho o pela primeira voz em
30 de junho de 1900, as contas da sociedade são encerradas o a
administração levanta um inventario contendo a indicação dos
valores ativos e passivos da sociedade com os annexos contendo
em resumo todos os seus compromissos.

A administração fôrma o balanço e a conta de lucros e perdas
nos quaes devem ser feitas as amortizações neeessarias.

Ella remette as peças com um relatorio sobre as operações
da-sociedade, pelo menos um mez antes da assembléa geral or-
dinaria, aos eammtssarlos, os quaas devem fazer um relatorio
contendo as tuas pSopostos.

Art. 39. Quinze dias antes da assembleasgeral ordinaria, o
balanço, a conta de luerog e perdas, assim como a lista dos
nomes dos accionista indicando o numero de suas ações
seus dorme/loa, estão na sede social á inspecção dos aedo-.

O balanço e a conta de lucros e perdas são endereçados aos
accionista aos seus nomes ao mesmo tempo que a éon vocação
assim como o relatorio dos commissarlos se não conclue pela
adopção completa do balanço.

Art. 40. 0• excedente favoravel do balanço, dedueção feita dos
encargos salsas e das amortizações, fôrma o lucilo liquido da
sociedade.

Bege lucro, tira-se :
1. 0 Cinco por cento para a reserva legal.
Esta retirada deixará de ser obrigatorla quando a reserva

tiver attingido o decimo do capital social. •
2. 0 A, somma neeessaria para distribuir pelas acções do ca-

pital um dividendo de 5 IVO sobre as entradas feitas por cha-
mada.

Sobre a amima restante levanta-se:
A)Dons por cento á. disposição do conselho de administração,

o qual prestará conta do emprego eventual desses 2 0/„ á assem-
bléa geral.

B) Dez por cento aos administradoras e eommissarios, a re-
partir entre eles do tal fôrma que a quantia a cada commis-
santo não possa exceder de um terço da do um administrador.

O saldo é dividido como se segue:
Vinta e cinco por cento para as ações de capital.
Setenta 8 cinco por cento para as acções beneficiarias, a Monos

que antes de toda a partilha entre as duas categorias do
acções a assembléa, sob proposta do conselho de administração,
não decida levantar sobre o dito saldo urna quantia para for-
mar um fundo do reserva extraordina,rio, cujo emprego será
regulado polo conselho geral.

Art. 41. O balanço e a contada lucros e perdas devem, na
quinzena depois da sua approvação, ser publicados a expensas
da sociedade e sob os cuidados dos administradores.

A situação do capital social tamboril será publicada polo me-
nos uma vez por anno, era seguida ao balanço. Ella compre-
henderá a indicação dos pagamentos (acotoados e a lista dos
accionistas que não tiverem ainda inteiramente liberado as

•

•
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suas acções com a Indicação das quantias do que são deve-
dores.

• Art. 42. Os dividendos são pagos nos logares e nas éposas a
fixar polo conselho de administração.

Todos Os dividendos não recebidos nos ginco annos da sua
exigibilidade são prescriptos e ficam adquiridos para a sociedade.
São passados para o fundo do reserva.

• TITULO VI

Dissoluçik,liquidaçeto
-

Art. 43. Como doou dito no art. 40, a sociedade pôde ser
dissolvida a qualquer tempo por decisão da assembléa geral dos
acciohistas.

Em caso de perda da metade do capital social, os administra-
dores devem submetter t assembléa geral a questão da disso-
lução da sociedade.

SI a perda attingir a ires quartos do capital, a dissolação
poderá ser pronunciada pelos accionistas, possuindo o quarto
das acções representadas na assemblda.

Art. 44. A dissolução da sociedade deve ser pronunciada
sobre o pedido de todo o interessado quando seis mexes tiverem
decorrido desde a época em que o numero dos associados estiver
reduzido a menos d.e sete.

Art. 45. Na °ocasião da dissolução da sociedade, seja por an-
tecipação, ou seja pela expiração da sua duração, a liquidação
se operará pelos cuidados dos membros do conselho de adminis-
tração, em °son• ei°, a monos que a a.ssemblémeral não de-
signoatin ou mais liquidantea para esse fim..

alsembiga regula o modo de liquidação ,o determina os po-
deres dos liquidantes.

Art. 48. Depois de apuramento dos encargos sociaes, os pro-'
duetos da liquidação servirão em primeiro lugar para reembol-
sar is acções de capital da ImPortancia do que estiverem libe-
radas.

As sobras se repartirão até a concorrendo :
25 o/., para as acções de capital;
75 o !, para as acções beneficiarias.
Contudo, no caso em quo as acções de capital estiverem

desigualmente liberadas e em que o activo for insuficiente
• para reembolsar todas as acções do capital ao par das squan-

tias de que ellas se acharem libera.das,los liquidantes, antes de
procederem a nenhuma das repartições, deverão ter conta da
diversidade das situações o restabelecer o equilibrio pondo
todas as -acções do capital sobre um pé de absoluta igualdade
seja por chamada de fundos complementares a cargo dos ti.
tetos instifticientemento liberados ou seja por reembolsos pre-
vina em proveito doa titules liberados em uma proporção su-
perior.

TITt'Ln VII

Domicilio dos accionisins

Art. 47. Todo o accionista, administrador ou conunissario
não domiciliado na golgica, será tido como ahl elegendo domi-
cilio para tudo o que se liga a execução dos presentes es-
tatutos.

** Na falta do eleição do domicilio, será. considerado tal do
pleno dindto a caça da namora do Brasonas.

TITULO VIII

Disposições transitorias

Art. 48. E' nomeado commissario, por applicaçã,o do art. 54
s 2° da lei sobre sociedades commermaqs, o Sr. Eug‘ne Hayoit
de Termicouri, proprietario. Morador em Bruxellas. prequali-
ficado.

Art. 49. Logo dopais da constituição da sociedade, os accio-
nistas se romurão de pleno direito em assombléa geral no nosso
gabinete, para lixar o ntunoro dos adminialasolores, para pro-

•Ar ceder á sici, nomeação e para deliberar sobro todos os outros
objectes que oitos julgarem util levar á ordem do dia dessa
reunião.

Encerramento
•

Do que se lavrou acta, feito o passado em Bruxellas data
acima.

Feita a leitura, os comparocentes assignaram com as teste-
minhas e nós, notado (seguem as assignaturas). Registrado
em Bruxellas Est., em 27 do março do 1899, volume 953, folio 70
miro, caixa 5. Oito rolos o quatro postilhas. Recebidos 7 fran-
cos. — O recebedor interino, Lacram'. 39. -

ANNEXO

na abaixo assignados:
1) Sr. Leopold Lipman, Industrial em Bruxellas ;
2) Sr. Wiffim Kuage, industrial em Ixelles ;
3) Sr. Arthur Segai', agente de cambio em Saint-Josse-ton-

Noode ;	 •
4) Sr. Louis Neve, engenheiro em Saint-Leonard, e
5), Sr. ~Elle Périn, conselheiro provincial em Masnuy-

Saint-Pierre ;
declararam, pela presente, dissolver a sociedade em nome °oh

lectivo existente entre olles, sob a razão social Lipman Knage
& Comp., e sob a denominação de Sociedade Geral Brasileira de
Estudos e Empresas, tendo a sua sede em Bruxellas, constituida
o modificada por actos passados perante o Sr. Von Halteren,
diario em Brasonas, em 9 de moro de 18 e 17 do dezembro
do mesmo anuo, publicados em extracto na oollecção especial
dos actos e documentos de sociedades, annesos, ao Moniteur
Belga.

De commum amoras., o Sr. Leopold Lipman é nomeado liqui-
lute da dita sociedade e recebe os poderes enumerados nos
arte. 114 e seguintes da lei de 18 de maio de 1873, sobre as so-
ciedades cominerciaes e sem dever recorrer a uma assembléa
geral dos associados, o liquidante poderá levar os haveres so-
ciaes a. uma sociedade anonyma, em formação, sob a denomi-
nação de Sociedade !Migo-Brasileira; ou outra denominação
analoga o comprehendendo no seu objecto social mann° que
era objecto da sociedade digo, dissolução acaba de ser
pronuciada sob condição de receber os oito declines das
anões beneficiarias da nova sociedade., que será. constituida
com o capital de um milhão de francos representado por quatro
mil acções de capital de duzentos e eincoenta francos cada uma,
mais mil e duzentas acções beneficiarias sem designação de
valor que terão direito aos teus quartos do segundo dividendo
com o encargo para o liquidanto de repartir o preço dos bens
entre os proprietarios .de todas as partes sociaes da sociedade
Lipman, Kuage dc, Comp., em liquidação, por pro rata das
partes sociaes.

O liquidante poderá concorrer para a fundação da sociedade
anonyma a ciliar e organizar os estatutos como lhe approuver.

Feito o assignado enr cinco originaos em Bruxellas, aos 23 de
março do 1899.

Lido e approvado. Lipman.
Lido e approvado. — Knage.
Lido o approvado. — Segai!.
Lido o approvado. — Néoe.
lado e approvado. Cantata Périn. *
Registado um rolo sem postal)°, em Brasonas (Est.) :toa 27

de março do 1899, volume 193, fls. 93 retro, caixa 0. Recebidos
7 francos. O recebedor interino, Laenen.

ANNEXO

O abaixo assignado,Arthur Segall. agente do cambio, morador
em Beuxellas, rua do Ia Bourse o. 22, dá, puderes ao Sr. Leopold
Lipinan, indutrial, morador em Brasonas, rua do 0ouverne-
muni Provisoire n. 30, para o fim de o representar no acto de
constituição do uma sociedade anonyma em formação, tendo por
objecto pôr em producção e do solicitar concasSões do toda a
sorte no Brasil, fixar a, denominação social, a sede, o objecto, a
duração o o fundo social, amoitar e retribuir todos os bens,
subscrever 50.000 francos de acções dg capital, fazer sobre a
importancia dessas acções o pagamento exigido pela lei e poios
estatutos, fixar a repartição dos lucros e estabelecer, as outras
disposições dos estatutos, tomar parte ma nomeação dás admi-
nistradores e dos commissarios, .participar de todas as assem-
Noas do accionistas a haver immediatamente depois da assignas
tura dos Estatutos.

Bruxellas, em 23 de março de 1899. .Boin para poderes. —
Arthur n gall. Registrado um rolo sem postilha., em Bru-
xellas (Est. ) 27 de março de 1899, volume 193, folio 93,
retro, Caixa 4. Recebidos 2 . frs. 40. O recebedor interino,
Laenen.

ANNEXO C

O abaixo assignado, André Dumont, professor da 'Universidade
de Louvain, dá poderes ao Sr. Lipoma, (Loopold), amorador em
Brasonas, para o fim de me representar no o,ctto da consti-
tuição do uma sociedade anonTma, em formação, tendo por
objecto pór em produção e solicitar concesaões de toda a natu-
reza no Brasil, fixar a denominação social, a sede, o objecto, a
duração o o fundo social, acceitar o retribuir todos os bens,
subscrever vinte e cinco mil.francos de acções de capital,
fazer sobro a importando dossas acções o pagamento exigido
pela lei e pelos estatutos, fixar a repartiçao dos lucros e
estabelecer as outras disposições dos estatutos, tomar parte na
nomeação dos administradores e dos commissarios, participar
de todas as aasombléas do accionistas a haver immediatamente
depois da assignatura dos aStatutos.

1
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Bruxollaa, 20 do março de 1899. Bom para poderes. André
Dumont.

Registrado uni ralo som postilha. em Bruxellas (Est.) em 27
do março de 1899, válume 1)3, foido 93. retro, caixa 3. Recebidos
2 Vs. e 40 c.--G recebedor interino, Laenen.

ANNEXA

O abaixo assigna.do. Alfredo Mondei, engenheiro, domiciliado
em Tournai, dá pela presente procuração ao Sr. Louis NOve,
engenheiro, domiciliado em Saint Loonard, para o representar
na reunião para a famlaçã4 da saciedade bolga-brazileira.
lhe dá poderog para subscrever por eito a soamo, de dez mil
francos e de votar por elle na asstoubléa.

Bruxellas, em 21, do março de 1899. — A. Blonticl.
Registrado uns rolo seM postilha em Bruxellas (Est.) em

27 de março de 1899, volume 193, folio 93. retro, cais:C?.
Recebidos 2 Pra. o. 40 es.-0 recebedor interino, Laenen.

ANNExn E

O abaixo assignado; EuttOne Ilayoit de Terinicourt, propilo-
tsrio, morador em Bruxollas, rua de la (mi n. 84, dá poderes
ao Sr. Oeorges Goorlitz, agente do cambio. morador em Bru-
senas, rua de Ia 13ourso n. 35, para o fim do o representar no
act(sde constituição de ima, sociedade anonyma em formação,
tendo por objecto pôr em produeção e de solicitar concessões de
toda a natureza no Brasil, fixar a denominação social, a sédo,
o objecto, a duração e o fundo social, acceitar o retribuir todos
os bens. subscrever 120 ançõos de capital, fazer sobro a ira.
portancia dessas acções o pagamento exigido pela lei e pelos
estatutos, fixar a' repartição dos lucros o fazer as outras (lis-
posiçõos dos estatutos, topar parte na nomeação dos adminis-
lradores e dos comtnissartos, participar de todas as assombléas
de accionista,: a haver i nonerli a ;amo dopois da. assi miau ra
dos estatutos.

Bom pira poderes 'para os fins do me representar na
qualidade de subscriptor de 30.000 francos no acto constitu-
tivo da Sociedade Belgo-Brazitetra.

Bruxellas, 21 de março de 1899.— Hayoit de Tormicourt.

ANNEXO F

Lista enunciativa das concessões e oRções obtidas me em ria da
obtenctlo no Brasil, fazendo Oarte dos bens do Sr. Lipman

• d Sociedade Anonyma Belgo-Braoilcira

•A opção sobro os terrenos de ,Candintas;
A opção sobre as minas de cobre de Camaquan;
A concessão em via de obtenção tio porto do Moly,' da qual

o" Sr. Lipman é o promotor no Brasil;
A °Na° sobre a mineralogia de Minas, minas do ouro e

merendo;
A opção sobre a. mina da Rapoira, mina de ouro',

• Difforentes opções sobre minas do amiantho o manganez ;
A opção sobre a Companhia Norte-Mineira:
Differentos concessões de borracha no Parti e no Amazonas ;
A conce.ssão doa esgotos de Pelotas.
A presente fica para ser levantada pelo Sr: Leopoldo Lipman,

abaixo assignado, como liquidante da sociedade em nome col-
loctiyo Lipman, Knage & Comp. para ser annexada aos es-
tatutos da Belgo-Brazileira.
• Brasonas,: 21 de março de 1809. Sincera o verdadeira.—

L. Lipman.
Registrado um rolo som pastillas, em Brwcellas, aos 91 de

março de 1899, volume 193, Ágio 93, retro, caixa 5.
Recebidos 2 fr. 40 e. O recebedor interino, Ume*.
Para expedição conforme.— O notario, 31av. Ectors.
Depositado no archtvo do Tribunal do Commercio de Bru-

xellas em 1 do abril& 1890.
CEATIDÃO

Eu, Emite Mestreit, vice-consul da Republica dos Estados
Unidos do Brazil e Bruxellas, encarregado da. gemida do con-
sulado, certifico que o Monitétir Belge em que estão publicadas
os actos constitutivos da Sociedade Anonyma, Belga Brdsilionne,
e as modificações do seus estatutos, é a folha oficial do reino
da Belgica, o que a publicação constante dos nuateros aqui
juntos, da vai consta o preenchimento de todas as . formali-
dades logaes, d„official e a que a lei belga (art. 10 da lei do 18
de Maio de 1873, modificada pela lei de ?4 de maio de 1888)
exige para que cinco dias depois deita se considere existente a
sociedade anonyma.

Bruxelas, em 25 de fevereiro de 14/01. Recebi 4$, frs.11,40.—
Ekuile. Mestreit, vice-comi do Brasil.

Estavam duas estampilhas do . imposto do sello consular da
Republica dos Estados Unidos' do Brasil, do valor do quatro
mil réis (4$000) devidamente inutilizadas.
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Es tava o sello do Consulado da Republica dos Estados Unidos
do B razil em Bruxellas.

Reconheço vordadeira a . assignatura• do Sr. Emile :tiestreit,,„
vioe-consul. do Brasil em Bruxellas. Rio de Janeiro, 11 do abril
de 1901.--' Pelo director geral, L. 1'. da Silva ROSIG

Estava o carimbo da Secretaria das R.elações Exteriores da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.

Estavam quatro estampilhas no valor total do quinhantos e.
cincoents réis (550) devidainente inutilizadas. Estavam 'quatro
estampilhas no valor de ires mil e novecentos rãs (34i00)
Recebedoria da Capital Moral devidamente inutilizadas polo
carimbo dadita recebedoria..

Nada mais continha ou declarava o dito documento do proprio
original impresso em francos: ao qual me reporto.'

Em fé do que passei o presente, que assignei o soltei tom o
Ballo do meu officio nesta cidade de S. Sobastfão do Rio de Ja-
neiro, aos 16 dias do mez do abril do anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo de mil novecentos e um (1901),
—José Maria Bernes, preposto de Carlos A. Kunhardt, traductor
publico o interprete commercial da praça do Rio de Janeiro,
Ahi se achavam devidamente inutilizadas seis estampilhas do
solto adhesivo no valor total de oitp mil e trezentos réis.

Ao lado se acha o solto ofileial dosto traductor publico,
j

DECRETO N. 4.010 — DE O "MAIO DE 1001
Publica a adheeão do góverno de Malta no ~urde de Washington

eis 15 de junho de 1897, relativo o troca de cortas . c de enccooncn-
das (bol(á) com valor *danado

fi President° da Republica dos Estadas Unidos do Brasil faz
publica a adhesiv... a partir de 1 do abril proximo passado. do

'governo do Mita :te ~ente' l b, Washington do 15 de jimbo de
1897, relativo á troca de cartas e de encoott&ndas (bodes) com
calor declarado, segundo a communicação do Conselho Federal
Salmo, de 12 de abril, ao Ministerio das Relações Extoriores,
cuja traducção official este acompanha.

Capital Federal, 16 do maio de 1901, 130 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPAS SALLES.

Olyntho de MagalMes.

TRADUCT:710

Berna, 12 do abril do 1901.
Sr. Ministro—Temos a hortra de informar a V. Ex. p io, por

nota de 30 de marçoultinto, a', Legação da Grã Bretanha em
Berna participou-nos que, a partir do 1 do corrente, o (inverno
do Malia adheriu ao accordo de Washington, do 15 do junho do
1807, relativo é troca de cartas e de encommendas (bailes) C-OM

valor declarado.
V. Ex. notará, pela cópia inclusa da citada nota, que a co-

lonia britanica, da, ilha de VMalta faz as mesmas reservas que
as outras coloniaS britanicas que já adlleriram a osso aecordo,
não admittindo lambem caixas com valor declarado o restrin-
gindo a 120 libras ou 3.000 francos o valor admittido para ex-
pedição por cartas.	 •

Apressamo-nos em notificar essa adheaão a V. Ex., de confor-
midade com o art.. 15 do referido accodo e com o art. 24 da
ConvenOtIo principal.

Queir4Taceeitar, Sr. Ministro, as seguranças da nossa alta
consideração.

Em nome do Conselho Federal Suisse: o vice-presidente
Zemp. —O chancellor da conforação, Ringier.	 •

A S. 14x. o Sr. Ministro dos Negoeios Estrangeiros dos IAs ta-
dos Unidos do Brasil no Rio de Janeiro.

Legação Britanica em Berna, 30 de março do 1901.
Sr. Presidente — Coto referencia ás communicações ante-

riores que fiz 1.p Governo Federal, relativamente á adhesão
das colonias britanicas ao aecordo da União Postal, a respeito'
das cartas com valor ,declarado, sdo,ordem do meu Governe
levo ao conhecimento do Governo Federal que o governo do
Malta decidiu adberir ao a,ccordo da União Postal relativo és
cartas com valor declarado, a partir do 1 do pitYozitpo Mel&
abril, nas mesmas condiçãos que as colonas britanicas que já
adheriram a esse accordo, a.dmittindo como maximo do valor
declarado para cartas 120 libras.

Aproveito a upportnnidade paxá renovar a V. Ex. as SOff,,n-
ranças da minha mais alta consideração.—F. R. - St. John.

. A S. Ex. o Sr. Brenner, presidente da, Confederação Suissa.



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negócios
Interiores

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 18 do corrente, foram no-
meados para o cargo do inspectores somo-
naes efrectivoa para a fla eircumseripção ur-
bana os interinos Norberto tia Niattos Fon-
tes o Waltrudes Saint Clair de Castro. )

Ministerio da Fenda
Directoria cio Expediente. dc Thesouro

Federal
-

Dia 15 de »raio de 191if

(Continuação)

Expediente do-Sr. tlireetor

A' Delegacia Fiscal no Amazonas

N. 28---Communico .v(ss para 05 devid,,,
etreitos. que o Sr. Ministro, por despacho de
18 de abril ultimo, 'resolveu indontrir o ro-
quorimonto encaminhado com o vosso offi-
cio n. 72, do 4 do outubro do anuo passado. o
no qual a Amazon Meara Navigatiorr emn-
pany, p: :de reis ..i( ra são do arte
do 19 de junho do utosmo .i 014), polo qual foi
negado pt-ovimento ao recto-so que interpus.
da doeisão dessa delegacia, mantendo a do
administrador da Mesa de Rendas do Mani-
cocé, que, nos termos do art. 415 da Conso-
lidas-sio das Lois das AlSohlegas. impoz ao
con miandn tea	 do vap r iiorteioitalGuarany. de
propriodado da. rocorronc , ,,a multa de 1:000S;
P10 facto do ter sabido daquollo porto com
O dito vapor 8!fin O eolnpOten pa~•

— A' Dolegacia Fiscal no Pará
N. :30—communien-vos, para os doridos

fins, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
oxpuzestes em orneio n. 63, de 24 de ontubm
do anno passado, resolveu, por dospacho de
22 do abril ultimo, autorizar-vos a rennisiLar
tia alfandega desse Estado, de accordo com
II respectivo impudor, os empregados quo
forem necessarios, afim de •uo se proceda a
tomada das ventas	 thesoureiro dossa
partição, Joã,o Gomes da Rocha. O bom assim
seja examinada, o regularizada a. eseript
ração da Caixa, Economica, que osteve
cargo do mesmo responsavel.

N. 37 — Em emiti rmação tio meu tolo-
gramma de 25 de abril ultimo, declaro-vos,
para os devidos fins. que o Sr. Ministro,
attendondo ao (pio ri:gnomo a companhia
Viação Ferroa o Fluvial. do Tooantins o
Araguaya., rosolveu,tpor de spae1i0 da mesma
data, autorizar-vos a providenoiar no sen-
tido do serem despachados na Aintndega
desse Estado, livres do direitos. tio accordo
com a clausula 38. do docreto n. 862, do 16
de outubro de 1890, 83 volumes contundo
ferragons, instrumentos e matoi .ial de campo
o do eseriptorio destinados á dita companhia,
que doverá assiguar termo em (pio $t) re-
sponsabilizo pelo promellimenSo das no-ma-
ndados legaes no prazo de 30 dias.

—A' Delegacia Fiscal no Ma isothão:
N. 40—Remettendo a portat-la do licença,

para tratamonto de saisloalo 30 escripturario
da Allandega daquollo Estado Solou Protasio
Coelho do Souza.

— A' Delegacia Fiscal no ceara:
N. 25—Em solução ao officio tia Alrandega

desse Estado n.702, do 10 do outubro de 1900,
encaminhado com o dossa slelegacia n. 62.
de 17 do mesmo mei, deelaro-vos. para os
devidos atreitos O de accordo com o dospacho
do Sr. Ministro do 10 do abril ultimo, quu
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apodia repartição, pormittindo fossem des-
pachados. mediante termo de rosponsabli-
dado, assignadn'pelos rettoeeti VOS consigna-
arios Silva Mattos & cinco caixas do

manteiga ainda não eonhocida no mercado e
posteriormento condoam:Ma peio Labm •ato-
rio Nacional do ,Analyses. não interpretou
eouvenientemento a circular n. 27, do 23 do
abril do dito anilo, pois esta, não visando
contrariar as disposições do art. 49 das*Pro-
liminares da Torifa, teve unieamente por
flor facilitar a retirada darpona. looreadosis
(las alfandegas, quando só houvesse duvida
quanto á applicaçã.o de uma ou outra das
taxas In 1$.200 (S. %4t )O, est :Lbelecid;t 8 pela
1.-i o. 1151. do 22 do novembro do 189,), qns
alterou o art. 60 'da, Tarifa então em vigor.

Em ("hedionda; ao 'citado despacho do
Sr. alinistro, chtuno a vossa ai:tenção para a,
nconvonioncia i1nLi ognagei (on prsgada, pelo

inspector da alfas-alega, uo seu :dito-lido ofiich,
• Irt!COMInendn • Vok; roquisitels das amuei.
dados tomes compotoutes as diligencias no.-
cessarias para o- Inn de serem roexportadas
on inutilizadas ; t s:. caixas ou latas (bitiueis,.
morcalloria que amda Se achei 11 armazenadas
e bem assim prossidonciois para que a, dita
alfandeg,a resti	 i uportanei a dos rei; os
relativos a estas o; imponha'á 	 inwor-
tadora a multa om que incorreu.

—A' Deleg,ada, !iscai em Pornambuco:
N. 73 — Declaro-vos, para os devidos

ofroiros, que o Sn. Ministro. por despacho
tio 18 de abril Ultimo. resolveu approvar
o acto do que (Lies cone' em vosso oficio
n. 49, do 90 do marco proximo findo pelo
qual nomeastes Pedro de Souza Barbosa
para exercer interinamente o togar do
omitis fiscal dos impostos do consumo na
13s circumseripção desse Eosslo„

N. 74 — Declaro-vos, para os dOVIII4$
etreites, que o Sr. Ministro, pn- despacho do
19 de abril ultimo, exarado no vosso te-
legromma do 18 do mesmo moz, resolveu
não só approvar o acto polo qual, ',sten-
(lendo a que grani' numero de empregadoS
tia alfandega desse; Estado so acham anima-
dos de suas funcçães, por diversos motivos,
determinastes que o tItesoms-iro da IlleRrna
repartição continuo no exorcicio de seu
cargo, indepondontemonte do prestação de
fiança, mas tainbein prornirr por :10
dias o prazo que Ilip fui mareailo para o pre-
onchimento dessa formalidade legal,

N. 75—Responderido ao ()Meio n. 29. do 28
de janeiro ultimo, cem o qual transmittistes
o requerimento °In' que a Junta Adminis-
trativa da Santa Casa de Misericordia dessa
Capital reclama, soltteão ao pedido de isen-
ção do direitos feito' em abril() reiterado em
outubro do annopróximo findo para as mor-
calorias que deviam ser importadas durante
o momo anuiu, com: destino aos estaboloci-
mentos a cargo daquella instituição e ba-
seando-se na cisemos:ta/leia da demora na
concessão do favor, Solicita a restituição da
importando dos direitos quo já pagou por
aboonastlas mesmas tnereadm-hts,e bom assim

dispansa do pagaMento di arinazi(nagom-
que oxcedor do um Um, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. Ministro, do ao-
conlo com o disposto', nos arfs. ; das Preli-
minares da Tarifa eia vigor (-595 da Conso-
lidação das Leis das ;Alfandegas e \tosas: do
Rendas.resolveu,por despacho do 27 de 111;11'en
findo, indeferir aquello inorimento

Em obediência ao Mosnio desincho. incluso
vos devolvo o exemplar do regulantants,
daquella instituição -titie instruiu, como do-
cumonto, o pedido ore questão, alho de sor
cobrado o competetitss solto.

— A' Delegacia Fihcal ein S. P:mlo:
N. 51—Em resposta ao oficio n. 94, do 5

ajo ontubro tio atino Passado, mu que trou-
xestes ao conhocimento do Thesouro
intimação que recebeu o colloctor de
S. José dos Campos; nesse Estado, do in-
tendente da justiça e obras publicas da
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mesma cidatle. para, no Prazo de 30 dias,
mandar demolir umpredin e fecha mora mu-
ros ou gradil de ferro uns tu-senos ent ober-
to,bens esses alli situados, de propriedadeda
União e conliscados ao conecto' . João Bicudo
Lemos, recommendo-vos, de accordo COm o
despacho do Sr. Ministro, do 11 do abril
proximo findo, que ofilciois á Intendendo da
referida cidado para que providencie sobro a
demolição do predio, si 'sto se acha em es-
tado de imminente •uina, done:tudo-lhe
hem assim, quanto ao fechamento dos ter-
renos, que o Thesouro aguarda a liquidação
das contas do aliudido ex-collectur para pro-
videnciar a, respeito.

Em obedieneia, ao citado despacho, reitero
mis rocommendações constantes das ordens
ns. 72, de 7 de novembro do 1898, e 92, da
17 de jul110 domino passado, e chamo a vossr
',atenção para. o facto irregular do não te-
sido ainda o %motim informado til) cume
primento das mosmas ordens.

N. 52— Declaro-vos que o Sr. Ministro,
por domado, de 23 da. abril limai= findo,
'atendendo ao quo solicitou a Irmandade da
sant:voa:ia, (le alisericordia, nesso Estado, na
petioão oncaininhada, (lila o Vosso oficio
n. li, do 20 de fovereir-o ultimo, resolveu
autorizar-vos a provid.mciar atim do sei-em,
nos termos do 29 do 111t.2" das Dimwsiçõos
psoliminaros da, Tarint das All'andogas a,des-
p.tchados livres de direitos do consumo na.
Alfasslega do Santos. 48 volumes contendo
medicamentos e diversos objectos para,

moncismalos na inclusa relação
o destinados aquella estabelecimento.

',apostila, do ordem do ',tosai° Sr. Minis-
tro, chamo a voasa attonção para o facto de
11:11rOt . sitio cobrado po r essa delegada, em
dosaccordo com a circular n. 61. de 29 de
ontubro (I() anuo passado, o sello a que osta-
Vaill sujeitas as relações tio alludido mate-
rial do tom tratou :t ordem desta ilirectoria
n. 30. •lo 29 de março findo.

—A' Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 22—Declaro-vos, para Os dovidost atrei-

tos, que o Sr, Ministro, tendo presente o
proonsso encantinhado com o vosso oficio
a. 452. de 13 do agosto do armo passado, o
relativo á questão de elassificação de mdrea-
dorias submotiadas a despacho na AlSandega
dois() Estai ' , por Asilou- do Abreu & Comp.,
pela nota n. 1.293, do 26 de julho do dito
atino, resolveu, por despacho de 7 do enr-
ronte, na comthrmidalle do parecer emit-
tido pelo Conselho do Fazenda eia sossão de
27 do novembro latino), que, não se tra-
Laudo de derisão favot-avel á parto interes-
sada o não so roalisando, pir isso, Itypo-
zitsso a que se refere a lottra i, n. 5, do
ari . da lei n. (:140, do 14 do novembro do
1899, nada ha que providenciar a respeito do
assumpto do mesmo processo.

— A' Delegacia Fiscal no Rio Orando do

"NI 86—Declaro-voa. para os devidos ef-
Mios, que o Sr. Ministro, por despacho de
17 de abril ultimo, resolveu, mi. vista do dis-
posto na circular n. 24, do 2 de junho de
189.5, não approvar o acto de quo datis conta,
um telogramma do, 31 do jantai-o Iludo, IS
pelo qual mandastes servir na Alfandega, de
Cruguayana, o 3" escripturario da da Modo
do Rio Orando José Martiniano de Freitas.

N. $7 Doclaro- vos, para, os dovidos
foitos, que o Se. Min l'o, attendendo ao que
lhe requereu o inspector do Fazenda. ba-
charel Luiz Vossio Brigido, 'resolveu, por
despacho do 10 do cat-ronst, mez, autorizar-
vos a, reqnisitar pasaagena dessa cidade a
esta Capitol para a esposa daquelle inspector,
seus dous tintos, menores do dou anima, o
tona orlada e bem assim o transporto da
rospoet iva bagagem.

— Belo:sacia Fiscal em Minas Germes:
N. 16 — Declaro-vos, para os devidos

eireitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
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19 de abril ultimo, proferido no telegramma
que na mesma data lhe dirigiu o Presidente
desse Estado, resolveu prorogar por rs dias
o prazo marcado no regulamento expedido
com o decreto n. 3.622, de 26 de março de
1900, para os commerciantes de Diaman-
tina satisfaárom o pagamento do registro
de seus estabelecimentos.

N. 17 — Remettendo o titulo de nomeação
do agente fiscal dos impostos de consumo na
12s circsonscripção daquelle Estado, José
Ferreira Bahia.

collector das rendas federaes no mu-
nieitio da Barra do Pirahy:

N. 14—Declaro-vos, para os devidos fitis,
que o Sr. Ministro, tendo presente a 5.stição
em que Bernardino Gomes da Rocha recorre
do acto pelo qual lhe impusestes a multa de
2;000$, maximo do art. 63 do regulamento
annexo ao decreto n. 3.564, de 22 de janeiro
do armo proximo passado, polo /beto de haver
firmado um recibo sujeito ao paganionto do
seno, sem que este fosso satisfilito, segundo
a informação que a respeito prestastes á
Directoria das Rondas Publicas em 20 do
junho do mesmo anuo, resolveu, por des-
pacho de 1 do corrente mos, proforido na
conformidade do parecer emittido pela maio-
ria do Conselho de Fazenda, um sessão do 27
de novembro do dito anno, tomar conheci-
mento do alludido recurso para ser refor-
mada a decisão recorrida e imposta a multa
no minimo do artigo citado, por Mo se veri-
ficar k hypothese de reincidoncia:	 •

Directoria do Contencioso
Dia 17 de maio de 1901

Despacho do Sr. director:
Eugenio Ferreira da Cunha, testamenteiro

e inventariante do espolio do Manool Gomos
da Silveira, pedindo o levantamento da
fiança de seis apolices no valor total de
4:000$, dadas pelo finado em garantia da
responsabilidade de Clementino José Pereira
de Castro, ox-escripturario pagador da
extincta sub-contadoritt do districto telegra-
phico do Rio de Janeiro. — Junte o suppli-
cante documento com que provo ser ainda
o inventariante do espolio do finado Manoel
Gomes da Silveira e quo os bens pelo mesmo
deixados continuam pro

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 do corrente
Foram concedidos :
Ao 2* pharoleiro do pharol de ltaceloiny,

no Estado do Maranhão, João Evangelista
Chagas, tres meses do licença, com dons
terços dos respectivos vencimentos, para
tratamento de sua mude

Ao sub-ajudante de machinista José Veiga
trinta dias de licença, na fórma da lei, para
tratar do sua saúde, onde lhe convier.

Foram nomeados : o 1* tenente Augusto
Heleno Pereira para exercer, interinamento.
o cargo de ajudante da Capitania do Porto
da Capital Federal e o capitão de fragata
José dos Reis Lisboa para exercer, interina-
mente, os cargos de capitão do porto o di-
rector da praticagem do Estado do Rio
Grande do Norte.

—Ao Minisferio da (tetra, pedindo cessão
a este ininisterie de lá° camas de forro,
que, empado con4a. existem no Arsenal do
Guerra, som applicação ao serviço do exer-
cito, e podem ser utilisadas na marinha.

--:Ao chefe do Estado-Maior General da Ar-
mada, communiea lido haver approvado

O termo lavrado a bordo do encouraçado
Riachudo, para carregar ao respectivo com-
mis,sario tres talhas patentes, que deixaram
de ser incluidas no inventario, quando
serviu o commissario Jod,o Toixeira do Car-
valho Junior.— O termo foi enviado á Con-
tadoria.

A prefere,ncia dada polo commandante
da flotilha do Amazonas á proposta de Ca-
tanhoda & Comp., para o fornecimento de
viveres durante o actual exercido, devendo
o alludido commandante, 'quanto ao forneci-
mento dos demais artigos, tuna vez que no
se apresentaram licitantes, abrir nova coo-
currancia, cujo resultado submetterá á apre,
dação da SOCeetaria do Estado, ficando, en-
tretanto, desde já, autorizado a adquirir no
mercado, por ajusto, O á medida da neces-
sidades, os artigos para que não se apresen-
tarem proponentes.

—A's Capitanias de Portos:
Do Paraná, declarando . que não pede ser

attendida a protenção do Alfredo Eugenio
& Comp., agentes da Hamburg Sudameri-
kanisehe Dampfschiffahrts tiessellechaft,nes-
se Estado, á diminuição da taxa da pratica-
gem cobrada por essa capitania aos vapores
da mesma companhia, emquanto não es/dbi-
rem o certificado &Dotal da nova arqueação
dos citados vapores, a que se referiram, pas-
sado pelo eonsul brasileiro em Hamburgo ou
pelas repartições competentes naciona,es ;

Do Pernambuco, transmittindo, já assi-
gnada, a carta do machinista de 41, classe, da
marinha meroanto José , Henrique"; de Allm-
quentes Laranjeira, que veill annexa ao orn-
eio n. 31, de 12. do abril ultimo

De Matto Cromo, transmittindo, já as.• si-
gn:ida, a carta do machunsta mercante do
4s classe José dos Santos Godinho.

—Ao director mia praticagem da barra do
Rio Grande do Sul, declarando que, ais accor-
do com a ultima parto do art. 22 do regula-
mento annoso ao aviso de 16 do novembro
de 1857, o immediato do vapor de guerra
Ja• uarao. 1° tenente Carlos Alberto Witte,
quem o deve substituir,em seu impedimento.

Dia 9

Ao Mio istorio da Fazenda, transmittindo a
certidão dl.) tempo de serviço do secretario
aposentado da Capitania do Porto do Estado
do Coará Jo& Francisco Maio,. prestado como
escrevente da Armada, na, Escola de Apren-
dizes Ma rinledros do mesmo Estado, e con-
sultando $i pátio ser acceita uma. certidão do
aviso desto ministerio n. 1.555. do 20 de
agosto de 1R90. rpm. baseado em consulta, do
conselho naval, mandou contar ao referido
secretario, para os elreitos de aposentação, o
tempo de treze ;tonos, dons emes o vinte
dias, em que serviu como praça do corpo de
marinheiros nacionaes e escrevente tia re-
spectiva brigada., visto que. tendo deSapa-
recido a sua, caderneta, com a explosão oc-
corrida a bordo da canhoneira roliedello, em
9 de março de 1891 o, quasi por completo, o
archivo do relerido corpo, com os aconteci-
mentos de O de setembro de 1893, está
mesmo imposibilitado de apresentar as cer-
tidões, referentes áquelle penedo, que soli-
citou esse ministerio cm aviso n. 106, de 28
de dezembro do anno passado.

— A' Capitania do Rio, recommendando
que providencie atim de que o delegado da
mesma capitania em N. João da Barra pro-
cure obter na praça, ou em qualquer navio
mercante o osoalor do que carece, infor-
mando qual o seu custo, antes do decidir a
compra.

Dia 10

Circular Ministerio da Niarinha—N. 512
—.3a *moção — Capital Federal, 10 do maio
de 1901.

Sr. capitão do porto do Estado do— —
Para, que seja devidamente cumprido,
chamo a vossa attenção para o aviso n. 479,
que, em ao do abril proximo findo, expedi ao
capito do porto do Estado do Ceará, e Ni
publicado. em sua. integra, no Diario Offi-
dai de hoje, determinando que o pessoal das
embarcaçõos do cabotagem possa renovar
sua matricula na capitania, do porto onde se
achar, na oe,casiã,o do expirar o somestre de
que trata o art. 28 do decreto o regulamento
o. 9.304, de 2 de julho do 184216, combinado
com o aviso deste minIsterio n. 2.450, de 30
do setembro de 1897, ficando, deste modo,
revogado o do n. 527, de 12 do abril de 1898,
em virtude do qual essa ronovação só devia.
ser folta inys repartigZes em que se effectuou
a primeira matricula.

Convém notar que são exceptuados dessa
resolução os individuos que, sahindo do porto
onde se acham inscriptos, em viagem
corta e determinada, regressarem ao mes-
mo porto na embarcação em que partiram,
ainda que demorem em renovar a matri-
cula os dias necessarios á torminação
viagem.	 -

Saud() o fraternidade.— Josd Pinto da Luz.

Requerimentos despachados

JorA0 Mattos de Amorim.—Não lia vaga.
Maximiano Quirino.—Comparoça, á secre-

taria.	 •

Expediente de 8 de maio de 1901

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que á Delegacia do Tlus-
souro Federal, em. Londres, seja concedido,
para despesas do cruzador Benjamin Coa-
dant, durante a viagem que está, realizando
no exterior da Republica, o credito do
467:529$867.— Communicou-se á. citada de-
legacia.

Dia 10

Ao Ministorio da Fazenda, solicitando pro-
videncias no sentido de ser habilitada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal -no Estado
de Pernambuco com o credito do 33:911$,
afim do attender a despesas da verba—Corpo
de' marinheiros nacionaes—do orçamento em
vigor. — COMM11111C011-813 á Con.adoria, ao
Quartel General o á citada delegacia.

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo
a nota de discriminação da despesa realizada
por este ministerio por canta dos da Guerra
e Justiça o Negocios Interiores, cuja in-
demnização foi podida em 21 do março ul-
timo.

— Ao chefe do Estado Maior General da
Armada, communicando haver approvado os
termos de despesa lavrados a bordo do vap
do guerra Carlo& Gomes,para isentar .o com-
missa rio Antonio Fornandes de Oliveira da
responsabilidade de varios objmtos que lhe
foram irregularmente carregados.— Os ter-
mos foram onviados á Contadoria.

— Ao inspector do Arsenal do Marinha da
Capital Fedoral, autorizando a providenciar
para que E' %Iam recebidos da Draziiian Coa-
/rads Corporation, limited, 500 tubos do aço
destinados ás torpedeiro, polo preço de 7$500
cada um, mandando-os ,submetter a prova
do rosistencia. cujo resultado commumcará
á Secretaria de Estado.

— Ao director do Hospital de Marinha'
autorizando. a providenciar para que sejam
levados á dospeza do competente responsavel
os instrumentos cirurgicos vindos do oxtincto
Arsenal de Marinha da Bahia e que foram
julgados iuuteis.

— Ao capitão do porte do Estado de São
Paulo, declarando que deve entender-so com
a ta:legacia Fiscal no mesmo Estado, para
que solicite, do accordo 'com as ordens em
vigor, o credito que 80 torna necessario para

. realizar-se o pagamento dos serviços presta-
do .: a esto ministerio pula casa. Wilson, Sons
& Comp., por occasiao do encalho do cruza-
dor Barroso.
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Ministerio da Guerra
Por portarias do 17 do corrente :

• Foi transferido para a, 2a classe do exercito,
ficando aggregado ao corpo a que pertence,
do accordo com a resolução do 1 de abril do
1871, o capitão-medico do 4' classe Dr. Her-. monegildo Lopes de Campos, visto ter sido
em inspecção de sande julgado incapaz para
O serviço do mesmo exercito

Concedeu-se aposentadoria, do conformi-
dade com o disposto no decreto n. 117, de 4
do novembro de 1892 João airioes Braga
no loga,r de guarda d	

It
a Escola Preparatorm, e

do Tactica do Rio Pardo, visto contar mais
do 20 annos de serviço °Motivo o haver sido
em inspecção de mudo, a que se subrnotten
julgado soffror de molostia incuravel .que o
torna incapaz de continuar no exercido do
seu emprego.

• Requerimentos despachados

Alferes Ricardo João Kirk, pedindo licença
para tratar do neg,ocios do seu interesso.—
Compareça eia audioncia.

Sargento Luiz Gemino de Oliveira e Cruz,
solicitando licença para praticar em telegra-
phia.—Indeferido, um vista da informação
prestada.

Antonio José Fornandes, requerendo paga-
mento da quantia do 55$400, do que diz lho
ser devedor o sargento Avelino 'Antonio
Ribeiro, em vista do titulo de divida que
exhibo.—Processe-se a divida para sor oppor-
tunamente offectuado o pagamento do credor,
porquanto o requerente não se acha habili-
tado para :visiono effeito.

Ministerio da Industria, Viação
o Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de Pt de maio de 1901

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 6:416$885, folhas do possoal empregado
durante o num de abril ultimo, nos serviços
do trafego da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro (avisou. 1.312);

De 4:000$ idem, idem idem, na Locomoção
da mesma (aviso n. 1.313) ;

De 8:860e500 idem idom idem na Via Per-
manente dá mesma (aviso n. 1.314)

De féria do pessoal emprogado do-
ranto o num de abril ultimo em reparos de
proprios nacionaese a cargo da Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas (aviso n. 1.315);

Do 1:189$50d, idem idem idem idem, na
oonsorvação da iloreeta da Tijuca a cargo da
mesma (aviso n. 1.31e)

Do 88, idem idem idem idem, na conser-
vação da das Paineiras, a cargo da miem
(aviso n. 1.317);

Dts 885$, idem idem idem iden1, na conser-
vação da de Jacarépagua, a cargo da mesma
(aviso n. L315);

De 3:630A00, idom idem idom idem, no
serviço de abastecimento de agivea cargo da
mesma (aviso n. l.319);

Do 27:753$, idem idem idem idem, nos re-
paros, melhoramentos o conservação da rede
da distribuição de agua, a cargo da mesma
(aviso n. 1.320) ;

Do 3:2:14.V78, idem idem idem idem, em
serviços urgentes, a cargo da mesma (aviso
n. 1.321) •

Do 1:440$.1dem idem idem idem,nos servi-
ços do Deposito Central, a cargo da mesma
(aviso n. 1.322)

De 750$, idem idem idem idem, no serviço
do hydrometros, a cargo da mesma (aviso
n. 1.323)

De 2:678*,,iderrr idem idem idem,no serviço
tio esgeto do aguas pluvi:ses,a cargo da mes-
ma (aviso n. 1.324)

De 153$100.idem idem idem idom, em ser-
viços urgentes, a cargo da mesma (aviso
n. 1.325)

Do 7:970500, idem idem idem idem, em
serviços concernentes ao proseguimento
rêdo de distribuição e penas do agua obri-
gatorlas, a cargo da mesma (aviso nó 1.326);

De 521„e300 a I4uzinger & Comp., forneci-
mentos testa Secretaria de Estado em abril
ultimo (aviso n. 14327); -

Do 587e400 á Inipronsa Nacional, de publi-
cações para a mesma, em janeiro a março
ultimos (aviso n. 1.328);

De 36$ át mesma, fornecimentos para a
mesma, em rovereiro ultimo (aviso n. 1.329);

De 6:547$202 a diversos, ideia á Estrada
d:s Ferro Contrai 10 Brazil, em feveroiro e
março til timos (roquisitado por officio n. 539,
aviso n. 1.330):

De 2:39012 idem, idom á mesma, em
fevereiro e março unimos (requisitado por
officio n. 541, avisa n. 1.331)

De 94570 idem, idem it mosma, cm feve-
reiro e março latimos (requisitado por officio
n. 548 (aviso n. 1.332).

Requerimagos despachados

Dia 17 d'e tualOde 1901
D. Manoola Mendes do Abreu Lago, pe-

dindo os favores do:montepio, na qualidade
do viuva do contribuinte João Lopes do
Abreu. Lago, 2° escripturario da Estrada do
Forro do Baturité.+- Compareça nosta dire-
ctoria.

D. Emilia Colesthia Gamo da Silva, fazendo
eientieo podido na, qualidade viuva do
contrilminto Antonio João da Silva., 3"
eia , aposentado, tia; Atinai n ist ração dos Cor-
reios da Babia.-7-Deferido.

.i.•n••n

Directoria Geral dá Industrie'
Requerimentos despachados

Dia 18 de maio de 1901
Sociedade por acches Promethée, Manoel

•Teixeira de Azeredo,.; Thomas James Clarke
Drewett, John James Marchant, Jorge Au-
gusto Potiz o João Vieira Ferro .—Compa-
reçam nesta Directoria Geral para receber
guia. •

Companhia Nacional Manufactora de
Fumos.—Compareçasiesta Directoria Geral.

Manoel José da Costa Lisboa por si e como
procurador do Domingos Barão, pedindo
concessão para constrUir caminhos pelo ter-
ritorio reservado para o Governo Federal,
ás margens'doe rios Paraná, Iguasse, Pepery-
Guassti o Santo AntOnio, e estabelecer um
porto de embarque adesombarque á foz do
rio Iguasse.—Requoirain ao Congresso Na-
cional.

Extime' précio
Dr. John James M6ediant, podindo privi-

legio para sua invenção de—Um preparado
denominado eProdigio• destinado á therapia;

Dr. Antonio RiboirO da Silva Braga, pe.
dindo privilegio para sua invenção de—Pro:.
cesso de fabricação da carne em pó ou
comprini¡da (vegetalizapda)• ;

O mesmo doutor, pedindo privilegio para
sua invenção de—Processo de fabricação de
carne em extracto oh liquida (vegetali-
zada)».

'Compareçam nesta Secretaria de Estado
no dia 20 do corrente á , 1 hora da tarde.

SECÇÃO_LUDICIAILI

Cõrte de Appellação
SEsge DA eAmAitA entintam, EM 17 DE MAIO

DE 1901

Presidencia do Sr. desembargador Fernando:
Pinheiro— Secretario, o Sr. Dr. Evaristo

Gonzaga.

Compareceram os S.rs. desembargado rim
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro, Dodswor Ws o Gim i Ilicrm ne Cl n-
tra, sendo este ultimo em substituição do
,juiz impedido.

JULGAMENTO

Appellacdo CriMe

N. ses Kolotoo, o Sr. desembargador
'rasaras Bastos ; appellante, mi justiça, por
Seu promotor ; appellado, Conde Sebastião
de Pinho.— Negaram provimento á appol-
lação, contra o 'voto do Sr. desembargador
Miranda Ribeiro, que dava provimento para
condemnar o :'to no grão maximo
parte no • ulgamonto o Sr. desornbargadbr
Guilherme Cintra por ser impedido o Sr. des-
embargador Dodsworth.

PASSAGENS

• Apalaches crimes

N. 002 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Ns. 584 o 612 — Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Apalaches commcreiacs

N. 2.103 — Ao Sr. desembargador Fernan-
da,: Pinheiro.

Ns. 2.049 o 2.050— Ao Sr. desembargador
ESpinola.

N. 1.028 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 1.853 — . Ao Sr. desembargador Taxa
res atstos.

Ns. 1.464 — e 1.550 — Ao Sr. desembar-
gador Miranda Ribeiro.

N. 1.876 — Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Apalaches eiveis

N. 2.155 — Ao Sr. deeembargador Espi-
nolo.

N. 1.913 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 1.922 e 2.009 — Ao Sr. desembargador
Tavares Bastos.

N. I .997—Ao Sr. desembargador Miranda,
Ribeiro.

Supremo Tribunal Federal&
21' 'sessXo me 18 DE MAIO DE 1901

Presidencia do Sr. ministro Agiam c -Castro

As 10 112 horas da manhã abriu-se a
SPSS5.0, achando-sie presentes os Srs. ministros
B., de Pereira Franco. Piza, o Almeida, Ma-
cedo Soares, Bornardino Ferreira, H. do Es-
pirito Santo, Amorico Lobo, loteio do Men-
donça, João Pedro, Manoel Murtinho e André
Cavalcanti.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Pindahiba do Mattos, João Barbalbo o Ri-
beiro de Alme'da, este em goso de licença.

Foi lida e ap rorada a, acta da sessão an-
terior e despa3 lado todo o oxpediente sobre
a mesa.

Achando-se na, sala, immodiata o Sr. Dr. Al-
berto de Seixos Martins Torres, nomeado
ministro deste Supremo Tribunal, o sendo
introduzido no recinto com as formalidades
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N. 47:3-Ao Sr. Manoel Murtinho.
N. 490--Ao Sr. H. do Espirito Santo.

• COM DIA.

ReciseTo crime
N. 548 - Relator, o Sr. B. do Pereira

Franco.
Levantou-ao a sessão ás 2 1/4 horas da

tarde.--0 secretaria/o& Pedreira do Cova°
Ferraz.

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas-Sessão or-

dinaria. em 17 de maio de 1901-Presidencia
do Sr. Didimo da Veiga-Secretario, Couto
Neves.

Presentes os Sr director Rodolpiano Pa-*
dilui e subdirectores Francisco da Silvá
Modela e José, Maria da Silva Portilho, no
exercido interino dos oargos de directores,
foi Oberta a sesão.

Rdatados pelo Si'. Rodolpiana Padilho.:
-Miniaterio da Industrio, Viação e Obras

Publicas-Avisos:
N. 23, do 17 de abril proximo findo, con-

sultando sobre a abertura do credito de
1.500:000S, allm de ser applicado á indemni-
zação devida á Companhia Colonização e In-
dustrio de Santa Catharina, pela rescisão dos
contractos de Carlos Nopoleão Poeta, Gus-
tavo Richard e Etnitio liam, de que é cessio-
naria a mesma companhia.-0 tribunal foi
do letrocor que O credito piale ser legalmente
aberto, por haver o ('engrosso-deixando da
tomar conhecimento da mensagem em que o
Sr. Presidente da Republica,om 30 de agosto
de 1899, submottia á apreciação da Camara
dos Deputados o decreto n. 3.376, de 21 de
agosto duque tio anno, que obrigava a men-
contada compaohla a introduzir immigran-
tos para o povoamento dos burgos que con-
tractara fundar-conftirido ao Governo a au-
torização contida no art. 22, § 13, n. 18, da
lei n. 052, de 23 do novembro do 1899, o que
denuncia a intenção de fiar do Governo a
solução do CM, intenção cuja perduraçfw é
manifesta no facto de haver a lei n. 746, de
29 de dezembro de 1900, revigorado aquela
autorização no art. 20.

Ns. 1.P72 e 1.174, de 23, solicitando a
concessão dos eruditos do 2:230$ á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal, no Estado
do Pará, e do 93$ á em S. Paulo, para dos-
pezas da sub-consignação sEventuaes» da
verba 6a-Correios-titu10 (Directoria Ge-
ral dos Correios.-0 tribuno' ordenou a re-
gistro das eitadaa quantias como credites
distribuidos áa Administraçaes dos Correios
nos ditos Estados.

-Ministerio da Justiça e Negodos Inte-
riores:

Aviso n. 931, de • 27 de abril ultimo,
pedindo quo os ordenados do juiz de direito
em disponibilidade iSlanoel de Araujo Góes,
na importando, de 2:400$, durante o cor-
rente • amo, sejam pagos no Thesouro Fe-
deral, o não na Delegacia Fiscal, no Estado
das Alageas, como foi requisitado no aviso
n. 469, de 29 de fevereiro proximo passado
-Otribunal dotortninou que se registre a
referida itnportancia como credito distri-
buído ao Thatouro Federal, annullado o de
igual quantia concedido aquolla delegacia
para o fim de que se trata.

-Ministerio doa Relações Exteriores:
Aviso n. 99, de 2 deste mez, relativo á

concessão do credito do C43-7-3, ou 774,914,
ao cambio do 13 Ij/32, mi Delegacia do
Thesouro Federal, em Londres, por Oonta
da su h-consignação n. 1 da verba l a, afim
de occor i•Or ao paaamento de obje,..to4

(.•:pt.lioute da Secretaria do
Estado deste Ministerio.- O trillunal au-
torizou o registro ;da distribuição tio cre-
dito.

- Relatados pelo Sr. Francisco da Silva
Medello:

Ministerio da Fazenda:
Informação da 2a Sub-Directoria da Con- •

tabilidado do Thesouro Federal, do 14 de
janeiro do comento armo, sobro a concessão
do credito do 2:400$ á Dolegacia Fiscal do
mesmo Thesouro, no Estado do Rio Grande do
Sul, por conta da verba 31 a, para attonder
ao pagamonto da divida do exercicio findo,
de que é credor Henrique Sozaat, o prove-
niente de oito mezes de aluguel de uma.
caga de sutk propriedade, °ocupada pelo 4 0 re-
gimento , dé cavalaria, em 1897.-0 tri-
bunal negou registro áquella quantia por
não haver deixado sobras a sub-consignação
-Alugueis do casas-da verba 27a do ex-
ercido de 1897, a que perten0a a despesa
quando corrente.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 583, de 30 de abril proximo

findo, solicitando que ás delegacias fiscaes
do Thesoouro Federal, nos Estados dea São
Paulo, Maranhão, Bahia, Parahyba, Ceará
e Rio Grande do Sul sejam concedidos os
croditos, na import meia total de 58:098$423,
para despozas das verbas 91, 18, l9a, 21a,
22a o 25a.-Não tendo sido indicadas naquele
aviso as sub-consignações do-Pessoal-nas
(pla,OS devemo. ser computados os credites
pedidos para a Delegacia em S. Paulo, por
conta da verba 21 a e as delegacias nal3ahia,
Parallyba o Ceará, pela 19a, o tribunal
mandou officiar ao Ministerio, pedindo os
nocessarios esclarecimentos.

-Relatados pelo Sr.J.M. da Silva Portilho:
Processos :
De tomada de contas :
Do thesoureiro da Irmandade do Santissimo

Sacramento da freg,uezia, do Nossa Senhora
da Gloria, Joaquim Carneiro de Souza Netto,
reladvamento ao emprego da quantia do
24:000$, que recebeu do Theaouro Federar em.
2 do outubro de 1894, proveniente do producto
liquido da 10a loteria concedida para as obras
da egroja matriz da mesma freguozia.-
O tribunal nandou lavrar accordão julgando
tornada a conta, nos termos dos arts. 10 o 13
do decreto n. 2.874, de 31 do dezembro de
1861, para o effoito do levantamento da
fiança prestada, de acanalo com o art. 80 do
mencionado decreto. Quanto mi difleronga do
menos applicada por aquele the:toureiro, não
constituindo alcance em favor da Fazenda,
que sómente é interessada na liquidação das
contas, pela fiança ( art. 80 citado), e pela
guarda que lhe impunha o deposito, nos ter-
mos do § 20 do art. 11 do mesmo decreto,
não lia ensejo de dar-se execução ao deter-
minado no art. 84, § 6°, do decreto n. 2.409,
de 1806, pela °ocorrendo da hypothese figu-
rada, em seu parecer, pelo Sr. Dr. represen-
tante do Ministerio Publico.

De tomada de contas é prescripçã,o:
Do cobrador da Recebedoria desta Capital

Francisco da Silva Nazaretli, no perlado de
13 de agosto de 1862 a 31 de dezembro de
1899-0 tribunal considerou quito o dito,
cobrador, quanto ao tempo decorrido de 1 do
janeiro,de 1891 a 31 de dezembro do 1899, e
dirimida, por prescripção, a sua responsabi-
lidade deado o inicio da respectiva gestão
atss 31 de dezembro de 1890; lavrando-se
nesse sentido o necessario accdrdão.

Foram approvados os accOrdãoe lavrados,
no requerimento dos herdeiros do Antonio
Eustaquio Largaelta, ex-tbesoureiro da Al-
fandega de Santos, indeferindo o pedido, por
eles feito, da revisão das contas deste, ex-vi
do art. 229, lettra a, do regulamento annexo
ao decreto n. 2.409, do 23 . do dezembro do
1896, e ordenando que seja iniciado o pro-
cesso da, tomada das contas do dito ex-the-
souroiro; e noa processos do tomada do con-
tas, julgados na aessào otslinaria allteri0P,
dos cirurgiões da armada Drs. Francisco
Fernanda; de Souza e José Francisco do Souza •
Lemos o do commissario Luiz José do Lima

do estylo, lido o decreto da sua nomeação,
foi prestado polo mesmo senhor o compro-
misso legal e- tomou posse, assumindo o ex-
ercido de, setteargo.

. JULGAMENTOS

Revisões crimes

N. 440 - Rio do Janeiro - Relator, o Sr.
13. de Pereira Franco; revisores, os Srs. Piza
o Almeida e Macedo Soares ; poticionario,
João Pereira do Oliveira, ex-cabo do es-
quadra da brigada policial.- Foi julgado
nulo o julgamento, por ter sido presidido
por juiz incompetente, unanimemente.

N. 548 - Capital Federal-Reator, o Sr.
B. de Pereira Franco; revisores, os Srs. Piza
o Almeida e Macedo Soares ; peticionaria
Mauricio Martins Lopes Lira, ex-alferes do
30 batalhão de infantaria.-Foi reformada
a sentença, applicando-so ao peticionario a

' pena do art. 166 do Codigo Penal da Ar-
mada, de 1800, gráo niioimo, menos admissão,
por virtudo da disposiçao coustkucional
os Srs. Piza e Almeida e Manoel Murtinho
confirmaram a sentença ; os Srs. 13. de Pe-
reira Franco, Macedo Soares, João Pedro e
Wrnardino Fasmoira, reformavanon'a para
absolver o accusado.	 •

Appellaçães eiveis

N. 549 - Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. Bernardino Ferreira ; nevisores, os
Srs. Horminio do Espirito Sanio e Amorico
Lobo ; appelborte, a Fazenda Federal; appol-
lado,João Anselmo Fe rreira.-Em prol Minai.,
tomando-se conhecimento da appollação como
apresentada em tempo, contra os votos dos
Srs. Piza e Almeida e . 13. do Pereira
Franco, foi reformada a sentença, sendo
julgada improcedente a acção, unanime-
mente.

N. 568 - Capital Federal Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; revisores, os Srs. B.
de Pereira Franco o Piza e Almeida ;
appellante. a União Federal ; appellado, o
marechal J0511 do Almeida Barrete--Foi con-
firmada a sentença, unanimemente. Impe-
dido o Sr. Amorico Lobo.

HomologaçiTo de sentença

N. 290 - Capital Federal - Relator, o
Sr. Bernardino Ferreira ; revisores, os
Srs. Ilermillo do Espirito Santo e Amorico
Lobo ; requerente, José Antonio Marques
Nunes .-Como preliminar, tomando-se co-
nhecimento do pedido. contra os votos dos
Srs. Amorico Lobo, Herminio do Espirito
Santo e Macedo Soares, deixou-se de homo-
logar a sentença da qual decorre o formal
do partilha agora apresentado, por já ter
sido a dita sentença homologada, eontra
o voto do Sr. Amorico Lobo ; o Sr. Macedo,
Soares homologava, a seusonga, e os Srs. Ma-
noel Murtinho e João Pedro negavam a ho-
mologação.

DISTRIBUIÇXO

IlamologaMO de sentença

N.30(1-oapital Federal-Requerentes„loa-
quim Teixeira Gonçalves. 1). Custodio, Tei-
xeira Gonçalves, autorizada por seu marido
Arthur Soares da Silva Teixeira o outros.-
Ao Sr. ministro Pindabibmi de Mattos.

PASSAGENS

Appellaçao crime

N. 103-Ao Sr. Moendo Soares.

ii*Mnfl1Oga0e8

"N's 284 a 293-Au Sr. Ân'lrd Cavalcanti.

Reviiões crimes

N. 239-Ao Sr. B. de Pereira Franco.
N. 456-Ao Sr: Amorico Lobo.
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Junior, mandando expedir-lhes quitação
do ex-eollector do Pirahy, no Estado do Rio
de Janeiro, Ernesto dos Santos Mello e do
ex-agente do correio de Ribeirão Preto, no
de S. Paulo, Arthur Noves, fixando os al-
cances encontrados em suas conta e coo-
demnando-os ao : respootivo pagamento no
prazo de 30 dias.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicaoão foita da quantia do 1:617$317, pelo
ex-director da Faculdado di Modiciva do Rio
de Janeiro Dr. Albino Rodriglios de Alva-
renga, com as despezas do soguro do mate-
rial existonte na mesma Faculiade e do pro-
dio em que funciona o Laboraturio de Hy-
giene.

Ordens do pagamento, sobre os quaes
proferiu despacho do registro, em 17 do cor-
fonte, o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publicas - Avisos

N. 1.241, de 4 do eorre.nto, pagamento
do MOA a inversos, de fornecimentos. feitos
e trabalhos executados em proveito da Di-
rectoria Geral dos Corroios, durante o moz
de fovereiro ultimo

N. 1.293, do 14 do corrente, idom do
1 r530:s, de Mria do pess tal empregado, do-
rmito o mez de abril ultimo, no prosogui-
mento da Oito e distribitição do aona a cargo
da Inspecção Geral das Obras Publicas.

- Ministet•io da Justiça e Negocios Inte-
riores - AVISOS

N. I .003, de 0 do corrente, pagamento de
160S aos auxiliares da Iliblietheca Nacional
Marcos Bezerra Cavalcanti Filho e Edmundo
Cavalcanti do Castro Goyana, dos. vencimen-

tos que lhes competem, por substitnição, no
mez do abril ;ultimo

N. 1.030, ;do 8 do corrente, idem de;
1:83097. da blha. relativa ao mez de abril
ultimo, dos empregados do Instituto Ben-
jamin Constaint ;

N. 1.039, da mesma data„ idem de 178$ a
divorsos, de fornechtontos BibliothecaNa-
ciónal, em abril ultimo

N. 1.017, tio 6 tio corrente, 'dein de
43079 á-Socidtd Anon !jou! du Gaz de Rio de
Janeiro. do gaz consumido no Instituto •Na.
cional dos Surdos-Mudos, durante o Primeiro
trimestre do gorronto anno.

N. 1.058, do!, 11(10 corrente, fitou de .239:
a Manou!. da Olosta, de transporte do peças de
marmore o fo-ro para o Instituto Benjamin
'Constant ;

N. 962, de 39 de abril. -idem de 658S064
Dr. Belisario Fernandos da SilvallTaVora. do
vencimento ietogral do Ioga r ile dolegado
auxiliar que está exercendo inteelnatnento:

N. 937, do 24 de abril, idem tio 3-19$590
diversos, d.o fornecimentos feitos ao Extor-
nato do Gymnasio Nacional, nos meus do
ja.neiro a maiN'o ultimos ;

N. 1.022, i(et 6 do corrente, idem do
990750, crodith Delegattia do Thesouro. elo
1 Anidros á di sliosição do Min i t ro 1.31 .azi dro
em Wa;ltington, para pagamonto do custo e
despozas de reniessa de um stonotype-makor
O tio uma prtinsa destinados ao Instituto
Bonjamin Constant ;

N. 1.93s, de 8 do corrente, idem de
8;014331 a dismosos, de ;mit:ri:ti fornecido
á Casa de Correnão, em março ultimo

1NT , 1-088, dá 15 do oorronto, idom do
14:736$500 a diversos, de fornecimentos e

trabalhos realizados no edifielo do Senado
-Federal

N. 1.042, de 9 do corrente, ide,m de 13000
a diversos, do fornecimento do ferragens
para as obras executadas no edificio do
Senado Federal e de publicações na Imprensa
Nacional ;

N. 1.048, da mesma data, idem de 1212$, da
folha dos salarios dos serventes do Tribunal
Civil e Criminal, no mez de abril ultimo

N. 1.1113, do 0 do corrente, idom do
2:084:163 a diversos, 110 fornecimentos ao
Institui to dos Surdos-Mudos,ein março ultimo

N. 1.033, do 8 do corroem, idem do
45093 a diversos, do fornecimentos ao

Museu Nacional;
N. 1.016,de 6 do corronte,idem do 2498599

a diversos, de fornecimentos para as obras
em execução no officio principal do Quartel
Central da Brigada Policial.

M inis tori o das Rolaçõ,ts Exteriores
Aviso n. 96, de 30 do abril, pagamento do

6:7:i6$, credito no Thesouro Federa l - Para
gratmeação iuts Srs. Leopoldo Rodrigues do
Souza e Angolo dos Santos, encarregado do
matorial e Hill4:131 .40 da, commis.são de•demar-
cação de limites com a Ropuldica Argentina.

Ministerio da Fazenda-Exercidos lindos.
Requerimento do Dr. Manoel Rodrigues de

Figueiredo, pagamento do 70$95o, do monto-
pio das menores fina, Laura.o Francisco, no
proiodo do 10 ti 31 ile dezembro de 1899.

Ministeri o da. G uerra-:A visos
N. 332, de 4 do •corrente, pagamento do

25:141g:713 a diversos, tle aolocitnentos
este Mmisterio, no cormnte (mordei()

N. 331, da mesma data,idem do 2:35,s$1.10
a diversos, idom,

•

• Directoria do Meteorologia do Mininterio da lalarInha-ltepartição da Carta Maritima-'ltdetuno
•meteorologia, da Estação Central no Morro de Santo Antonio-Dia 17 de maio do 1,901 (sexta-feira).

f.

.	 HORAS BAROMETRO
À 0°

TEMPERATURA
DO AR

TENSIO DO
VAPOR	 .

,
HUMIDADE

R B . I. A. T 1V A
DIRECÇÃO DO

ejENTO
ESTADO

DA ATMOSPHERA
ESPEOIE DE

NUVENS

QUANTIDADE
DE NUVENS

m/m • mito	 ' :	 %
.

3 a 760.06 18.5 13.37 • i84.0 NVSW _- -- _-
6 a • 780.45 18.0 13.37 .87.0 WSW Muito bom .. 0
9 a 761.88 20.5 15.91 ;89.0 NNW • Muito bom CK • 6
1/2 d
3 p

701.49
7110.43

23.0
23.0

15.03
13.89

;71.5
i66.0

ESE
SE

Bom
Muito bom

KG. K
K

, •	 3
1

8 p 701.01
•

22..0 13.88 .70.0 SE Bom CK 9

?/? ti
762.02
702.:.6

21.5
21.2

15.30
15.00

:80.0
80.0

ESE
E

.Multo bom
 •-

CK
-

6
-

Temperatura maxima exposta 	 2:0.6
sombra	 	 230.2

minima.... 	 180.0
Evaporação em 24 horas, ã sombra 	 2uspre.-1
Chuva em 24 horas 	 •
Duração do brilho solar  i 9.01

.1's 9 h. 07 m. a. nevoeiro tenue baixo na parto septentrional o na °ocidental.

Observações feiias a O h. m. em Grw. (O h. 07 ra. a. da Capital) eni:

Recife Aracajft Rio Orando do Sul

Barometro a 00 	 7570/0.99 759°1/0.93 7640/0.90
Temperatura do ar 	 270.6 28°.8 130.6
Tensão do vapor 	 21m/m.57 2:3°1/0.25 10°3/0 .53 -
Humidade relativa 	 780/0.0 7904.0 910/8.0
Direcção tio vento 	 SE SE SW
Estado da atmospbera 	 Incerto Bom Incerto
Nobulositla,lo 	 Qiiasi encoberto. Meio encoberto Meio encoberto
Estado do mar 	  Chão	 1 Chão Chão
Chuva em 24 horas 	 4m/w.0

Osieurrencias
A's 6 h. a. nevoeiro tenue baixo na parte septontrional.



1. nvb

nth

1. nvb

e. nv.eh

el	 •

bm
el
e. ntb
li

bin

0.8 92.0 15.49 •	 • •	 0

2.0 82.4 16.60 NE 1

1.1 90.0 16.57 NNE 1

0.2 98.0 12.43 SW .:1

2.7 71.5 9.17 WSW 3

1.8 80.0 9.51 NNT 2
1.5 840 11.80 o
1.6 85.0 15.28 ti
1.6 82.2 10.33 5

3.0 66.5 7.65 2

1.83 83.16 12.48 2.0

/1 704.8b

12 763.88

.o	 15

761.28

763.07

766.92

16
, 17

18
19

20

Médias...

785.36
755.56
783.11
761.11

762.70

763.87

13.5

17.231

13

14

19.4

22.4

21.0

15.0

15.2

14.0
10.5
20.5
14.8
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•
BOLETIM MAGNMPICO

naclinaçao=86 11' 22" NW
°agua va.0•48 1 Ohm. DE olm. FEITAS PELOS CAPITI130 DOS PORTOS

. (9h,07et t. m. da. Capital)
T

POSTOS DE OBSERVAÇI.0

-

_____

ESTADO DO cabo

-...,....

-
-

Limpo
Meio encoberto
Encoberto
Meio encoberto

iQuasi encob.
liQuasi limpo
	  Melo encoberto
	 	 Meio encoberto

-
Limpo
Quasi limpo
Limpo
Melo encoberto
	  Meie encoberto

,
ESTADO

ATMOSPRELICO

____	

1errE6B02
•	 •

DIRECÇIO DO
VENTO FORÇA VETADO DO MAR

ma
ESTADO

ATMOSPRZRICO
NA ~MA

1

Belém 	 .....
S. Luiz 	
Parnahyba 	 ...	
Fortaleza 	 . 	
Natal 	 .. 	
Parahyba. 	 •	 • 	
Recife 	 ... 	
Maceió 	 .i• • ..... 	 ‘
Aracalá 	
sabia. 	 	 .
Victoria 	 ...
Santos 	 	 ......
Para:íngua 	
Florkanopo/is 	
Rio Grateie 	
Itaqui.. 	
marosummusamemenmememmeermememeamemr

-
-

Claro
Bom
Mito
Incerto
Incerto
Incerto
Bom
Incerto_

Muito bom
Bom	 ,
Muito bom
Incerto
Bom

,
.

-
-

Nev.tenue alto
-

Chuva
Aguaceiros
Nevoeiro alto

-
-

Nevoeiro baixo
-

NOVOCIPOtenuo
-
-

Nevoeiro
-

.1111MG.J11~1C

-

-

ENE
Ss
S
S
SSE
SSE
SE
-
-

ENE
NNW
NE
SW
NE

•

-	 •-
Bafagem
Regular
Regular
Duro
Fraco
Fraco
Regular
Calma	 .

Fraco
Aragem
Aragem
Bafagem
Fraco

-
-
-

Peq. vagai;
Vagas .

Peq. vagas
Peq. vagas
Chão
Tranquilo

-
-,
-
-

Chão
-

-
-

Variavel
Bom
Claro
Incerto
Varáve!	 1
Bom •
Bom
Variava)

-
Claro
Claro	 •
Bom
Encoberto
Bom

.	 Occurrenetas
,Em Fortaleza houve aguaceiros pela manha. Em S. Salvador caliiram aguaceiros pela manha. 	 "-
Directoria de Meteorologia do illinisterio da Marinha-Repartição da Carta Maritima-Mappa das obser.

gr
widões feitas a O h. m. de Grernwich na 2* (locada do mpz do abril  do 1901-  	 ... .

Porre nu OesuaviçÃo-Barra do Rio Grande do Sul

LAT. APPROXIMADA-320 09-' .00" 8 LONG. APPR0XIMADA-52* 03' 00" W. Grw.

si
ESTADO.40 TEMPO DURANTE Ab

24 almas ANTECEDENTES
ÉPOCAS THERMOMETRO VENTO NUVENS

8

ã
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i=1

o
te
si
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o

O

t//

to;
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O
t.,00tg $34

PI P.:

o w

ã
2S

o

e..3 2
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g P.
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o
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re,

Cr1

O

+•

O
CP

,c4

g
e

mio o o o/a mim
11••••••n•

K. CK

KiS.0

C

• • 10

10
a -

4.5

4

6

6

O

2
o

2

4.5

4

5

4-

4
5
5

4

5

21.96 Pela manha até 10 it. i. ne-
voeiro baixo. Desta hora em
deanto atmosphera clara.

22.98 Pela manha até II h. a. ne-
voeiro baixo. Das 11 h. a. até
4 h. p. nevoeiro alto o desta
hora em deante atmosphera
clara.

23.96 Pela manha até O h. 40 ia. a.
nevoeiro termo baixo. Desta
hora em demite nevoeiro alto.

24.96 Pela manhã até 8 h.' 45 m.
nevoeiro baixo o depois tempo
variavel.

25.96 Das 7 h. a. até 2 h. p. cahiu
chuva fina. Depois desta hora
tempo ~lavei.

Bom tempo.
Bom tempo.
Bom tempo.
Pela manha até 11 h. 55 a. ne-

voeiro temia baixo ; desta,
hora até 5 h. 45 m. p. pura,
das 5 h. 45 m: p. em data°

. nevoeiro. , •
1.6o Soprou vento fresco de W das

4 h. a. até 3 h. p. Desta hora,
em deante abonançou sopran-
do sempre na mesma direcção.

28.96
27.98
28.96
0.60

O observador, /o& Gsrmano Filho, 2' estamona,rio.
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Pelo •s'aliwm, para NlacciO, Pernambuco).
Ii o Pará, r‘ .cobenolu itill reSS ! )S até

9 louras da noa ida. objci.c. para registrar
até :is o; da. tarde do hoje, ra.aas para I)
V i s )? ali. 	ti 112 e • •••111 poete duplo abo'.

10.

Polo ilonitgth, pa ra	 roveboddi, 1111-
11... ng,.:,•:.; até ás t1 horas 41:, manhã, oh:lermos
liara l',..;f1:4;:;ral*	 1.:11110 ( I V	 1111:10.
1.:.! n .1:1:? rara si ii111 . 11,1)1 * 	:	 II; da itiutilia

All'andowa (14, Iti4) de .1 -
inteiro - Italanco das estampilhas para
despacho do etin•anno, etreettiado etti 15 d,.
maio de 1901

11 .rtdoida q 	 Vonoliola

taalsot•all orin \alic1ou:1b1 414-
AntAlyses -- Neste establlorimunto (dto-

cima rim-se, durante. e) likVZ I I I• abril ultimo,
929 ana1yses, •-•en•lo :	 %lobos, 101
Ines, 2; elialopag ne, 1 ! Iiot	 2 ; bitters,

; whisky, 1: vernionth .t, 2: agua:1%1(90o, 1
vinagre, 1 : mani,eigas. 1:) massa olo to:na-
tos, 1 : azeite, 9 : farinha I. batata, 1 ; con-
:401'N'a ib . fri tei:as, 1; “ ! VOS,	 :	 1	 cera
vog,elal. 1 : sabão perfuma lo. 9 ; materia

t(cido,. 1 ; tinias. 2 : eiment . • 1
ligas met:dile:1 ,z, :1; glueose. 1 ; prodnei.uS

") 1 , proolucto medicinal, 1.
% renda produzida. poli e.obranea. das taxas

das	 roi de 2:1r)31.0!)1).

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje
Pelo bl l'brbt., para Rio da Prata, Matto

1 'ar;t2liaV, recebendo itopressos até
• n1.8 12111W:1 4 l ia:HM .1111k 01kivet,0:4 11.1.1'a rVgiS1,1';1.1*

a j4ás 11, cartas parao interior até á 1,•2
hora da tarde, ditas com parte duplo e para
I) exterior até á 1.

Polo Mo	 para sa i an Cruz do
Ten4 ; rilfo,47adiz	 Eilpopa. Via 41.4110a,
bom'. impressos até ás 11 Doira: da MaDlia.,
objectos para ot'gistrar 10 V. V.111;a4.
para o exterieor até :is 12.

Pelo Vieyil, para, 11altia e 1.i verpool,
bondo impressos até á 1 hora da tar410,
objectos para registrar até aS 12 da manhã..
varia:: para o interifir até á 1 1.2, diias
com porte duplo e para o exterior atol
á.s

Polo Le$ Alpes, para SanlioS. Rio' da Prata,
Matto tJ l'oSM, e Paraguay, recebendo impreg.
$os aift :15 7 horas da manhã, ea ria,, Para "
intorior até ás 7 1.'2, ditas c4nii porte duplo
o para o exterior até ;is 8.

Ama nhã

Pelo	 Gen•P0,1. para. "foneritfe, (1.as
Palmas). (Jeitosa e Napoliks, tittldwado ,111-

pressus a • lt ;is 11 Illwas da	 01.kjecto5
para registrar	 :is 10 t, cartas para o ex-
terior até. ás 12.

pelo r ielcwát, para SantoS e 'latis portos
iatermelliarios do Sul. ahé \leni 	 idé*P, re . 'n -
bondo) impressos até 7 horas 4Ia 111:11111%,
ohjectos para registrar ;il. ti s 0 112 d a 14111c
de boje, carl.:18 para o interior ah, :15 7 112
41% notinha, ditas com porto duplo e para o
extoritn . a té ás 8.

1 . saba t peno . duplo ;L1.. 1 :14

Nota—saques para
ta.es para o interior nos
2 1/2 da tarde.

-- Recebimento de
tugal, Açores e Madeira no.s mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se dew

-tinarem a Lisboa, exceptuando os da rom-
po:laje Messageries .1farilimer: e ntrega„ta,m-
hem nos niesmos dias, tias 10 horas da
ma.tillã ás 2 da tarde.

— Emissão de vales para Alemanha,
Belgica, Chile, Egypto, Suissa, França, Al.
geria e outras colonias francuza.s , nox dias
utei3, das 10 1/2 horas da manha s :e. horas
da tarde.

Old Mu' -- Sepultaram-se no dia 17
••••rrente 14 pessoas, lállecidas de:

1;4.riberi 	
Febre amarella 	
Fobros diversas 	 	 1
Outras causas 	 	 11

Nlacionaes 	
	

:;f1
Estrangeints 	  8

11

Ou sexo masenimu 	  31
00 sexo rentiniO0 	

44

Maiores de 12 tonos...—. 28
Menores do 12 annos 	

Indigentes 	

Sm, ta Cat.414 da Mimerleordiiii
—0 m,,vimonto do Hospital da Santa Casa da
Misc. tcordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
ia Sa.u.1e, Is S. João Baptista, tis Nossa
Seni.Ara do Soccorro e de Nossa Senhora das
Doren, em Ca.scadura, fui, no dia 1-1 de maio,
o seguinte:

1.
Existiam 	  1,03:1
Entraram 	
	

:15
Saldram 	
	

24
Falleceram 	
Existem 	   1.038

O movimento da sala do ha col e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 783
consultantes, para os quaes se aviaram 809
receitas.

Fizeram-se 41 extracções do dentes.

-. 	 dia 16:

()	 in sala, olu banco n olor( I
1/111)FI V OS	 S:1:1* lb  : n 1

col	 para IN 0111:11 .! n ax ia raia :)12
1*( .coil as.

1: izoraiii-: :15 nxiol 'ao":1-' 4 ' ,111 " 11."1".4'

— No dia 17:

Lxistiam 	
F.1 traram 	
Saliirant 	
Falleceram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicus foi, no mesmo dia, do
71:1 consultantes, para. os quaes st.; avitaram
9911 receitas.

Fizer:Int . :4o 29 oxl.ineN:ii( ,s	 (1m1Los„

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO De JA/4E1Ro

Renda do dia 1 a 17 de maio
de 1901 	

Idem do dia 18:

Em papel 	  224:22;4.103
Ein ouro 	  i17: 114940

287 41$14r,

.1M:12( ei")-in

Em igual periodo do 1900. 	 2.1772:114181

ItgeglifiT

Idem do dia

Rendimento do dia k a 17 do
maio de 1901..,„,_ 	  1.20:872:k711

104:817i192

1.374:714203

Em Igual -0erio4o de 1u00... 1.604:94869

aECEBF.DORIA 	 EST),DO DE MINAS ff:RAU
NA CAPITAL FEDERAL

02

o o

g

849 1.882
29	 114

54
:4	 11

843 1.881

7. 1.1137 1.8S2

Poriti..tal	 e vaus po4-
1-.:111..11.am 	
Sabor:mi 	 30 11;	 .11;

dias Utt!iS	 atit	 ;iS Valle-oraon 	 12 2	 11

encommondas para Por-
Ex istein 	   1.1198 817	 1.875

	

1.028	 817 1 .875
3:l
19

1(1	 14

	

1.038	 82 1.870

2,582:079$201



trai é bambem guarnecida por uma larga
faivt circular nvill o nutra linha grossa,
da mesma eer e, ciam est;a, e as maiores,
já descriptas, outras linhas finas cujas pontas
curvelineas não se unem na parte inferior,
lendo-se ahi, em typos ames e grandes, os
dizeres : Manteiga Mineira de Caxambic, e na
parto inferior : Depositarias	 Bernardes
Motta — Rio de Janeiro. O centro, dentro da
faixa larga, azul, vê-se, em tinta vermelha,
o desenho circular de urna campina onde
uma pastora., em pê, empunha um bastão
com a mão diroita, e a esquerda segura um
escudo com as iniciaes B. & M., au lado, urna
vaoca e um bezerrinho. ,Curvelineamente,
por baixo, lê-se : Pastorinha. Uma faixa lon-
ga em papel branco (-sentido rectangular,
formada por traços grossos, de cir azul, com
as quatro extremidades em curva, Icem-se
os,dizeres em typos azues, • grossos e gran-
des : Manteiga Mineira de Ca.vantIM — Marca
Pastorinha — hernardes Moita — Rio de
Janeiro -. Na extremidade desta faixa. o
mesmo desenho na crir vemelha„ tOiIIi dos-
cripta. A referida marca será usada • em
papel e tintas de toda e qualquer, cer e ser-
virá para ser coitada no tampo das latas
contendo a manteiga do sua importação, e a
faixa para circular as mesmas latas, e assim
o seu todo distinguir a mesma manteiga e
melhor garantir os seus direitos de proprie-
dade e ~ureia.

Achava-se callada uma estampilha do 300
reis e inutilizada' da seguinte forma: Rio do
Janeiro, 2 do maio de 1901. — Bernardes
Moita.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
inércia', da Capital Federal, as 11 horas da
manhã de 2 de maio de 1901. — O secre-
tario; Cesar de Oliveira.

Registraria riob n. 3.099, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do sello por
estampilhas.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1901.— O
secretario, Ccsar de Oliveira.

Achava-se ao lado o carimbo da Junta
Commercial.

o
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.	 MARCAS REGISTRADAS
N. 2.084

Quayle, Davidsoa & Comp., negociantes.
estabelecidos nesta praça,ol, 4:,tia, da Quitanda
n. 119, com commercio de importação, voem
apresentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptaria pelos stip-
plicantes para o seu commerelo do gorduras
e oleos, importados dos Estados Unidos da
America do Norte e consistente na palavra
— Americana — dentro de mil rectangulo
oblongo, formado por um grosso traço do
linha preta. A referida marca será usada
em rotules e tintas de toda e qualquer cel . , e
bem assim a fogo nos barris, latas. vasi-
lhames ou outro qualquer mister concer-
nente a esto ramo de commercio, afim de
bem distinguir e melhor garantir os seus di-
reitos de propriedade.

Achava-se collada --uma estampilha de 300
reis e inutilizada com os seguintes dizeres:
Rio de Janeiro, Q de março de 1901.—Quayle,
Davidson & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Otnn-
moreia]. da, Capital Federal, aS 11 horas da
manhã de 9 de março de 1901.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.034, pdr despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$G00 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 29 de abril
de 1901.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commercial.

COQUEIRO
N. 3.09V

' Edward Ashworth & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março n. 50, com commercio do • importação
e exportação e unieos importadores da fa-
rinha do trigo a elles eonsignada.e constante
da marca acima cofiaria, .veem apresentar á
meritissima Junta Commercial a dita marca
consistente no desenho de uma fita ou faixa
com duas fivelas lateraes . presas, tendo a
ponta da mesma faixa solta na parte infe-
rior e enroscada para a frente. Curveli-
neamente, na parte superior, 1ô-e: Farinha
Argentina e no centro um coqueiro, lendo-
se, ainda fera do oval, a palavra Coqueiro.
A referida Marca é usada pelos supplicari-
tos estampada em toda e qualquer dimensão
*por meio do chapa nos suecos contendo a fa-
rinha de trigo, afim de bem distinguir-a e
assim melhor garantir esse produto, nos
seus direitos de propriedade e commercio.

Achava-se colhida uma estampilha de
:0() rais e inutilizada da segninte firma:
Rio de Janeiro, 2 de março de 1901.—
Por procuração de Edward Ashworth &
Comp., C. I. &ramal.

• TOURO
N. 3.098

Edward Ashworth & Comp., negociantes,
estabelecidos nesta'pra,0„ á rua Primeiro de
Março n. 50. com commercio de importação
e exportaçãO e unicos importadores da fari-
nha do trigo a elles consignada o constante
da marca acima coitada, veem apresentar á
meritissima Junta .Commercial a dita marca
consistente no desenho do uma fita ou faixa
com duas fivellas lateraes presas, tendo a
ponta da mesma faixa solta na parte infe-
rior o enroscada para a frente. Curveli-
neamente, na parto superior, lê-se: Farinha
Argentina e no centroot cabeça de um touro,
lendo-se, ainda fora do oval, a palavra Touro.
A referida marca é usada pelos supplicantes
estampada em toda e qualquer dimensão
por meio de chapa nos saccos contendo a
th.rinha de trigo, afim do bom distinguil-a e
assim melhor garantir esse producto nos
seus direitos de propriedade e commercio.

Achava-se oolla,da uma estampilha de 300
reis e inutilizada da seguinte forma: Rio de
Janeiro, 2 de março de 1901.—Por procura-
çã.o de Edward Ashworth & Comp.— C. I.
Semmell.

Appresenta,da na Secretaria da JuntajCom-
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do 2 de março dp 1901.— O secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada saio a. 3.093, por despacho da
Junta Commerelal em sessão de hoje. Pagou
no primeird exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas.

Rio do Janeiro, 9 de maio de 1901.— O se-
cretario, Cesto- de Oliveira.

Ao lado achava-se o . carimbo % da Junta
Commercial.

:s.099
Bernardes & Nlotta, negociantes, e.stahe-

tecidos nesta praça, á rua da • Uruguayana
n. 68, com commereio de comestiveis e mo-
lhados, -voem apresentar á meritissima Junta
Commercial a marca acima collada# adopta-
da pelos supplieantos para distinguir a man-
teiga mineira de Co,xtaabe, do seu commer-
cio; a (gral consiste seguinte 5 Um rutilo
em papel branco, em sentido circular, for-
mando o sou circulo maior tres linhas, duas
finas e uma grossa na cor azul. A )2arte cen-

Ministerio da •austiçtt e
NeFoclos Interiores

' FORNECIMENTO DE 'TODAS AS REPARTIÇÕES
SUBORDINADAS

Coràcurr envia
De ordem do Exm. Sr. Ministro, faço pu-

blico que, até o dia 4 dejunho vindouro, serãu
recebidas nesta directoria geral propostas
para o fornecimento, durante o segundo
semestre vindouro, dos artigos seguintes :

Oeneros alimenticios de I a qualidade
( Preços declarados por litro )

Aguardente de canna, azeite doce, leite
fresco, vinho do Porto, vinho virgem, vinho
branco superior e vinagro.

(Preços 'por kilogramma)
Assucar de l a , 21'o 3a, mascavo' branco

grosso, arroz, aletria, bacalliáo, banha, bata-
tas, biscoutos, bolachas, café em grão e
moldo, chá .verde e preto. cangici, colorai),
chocolate, carne fresca do vacca, do porco e
do carneiro, carne secca, carne e lombo do
porco salgados, ervilha, fubá, feijão preto e
de ctires, farinha do mandioca, goiabada,
louro, manteiga nacional, massas, matte,
massa de tomate, marmelada nacional, pão
fresco, pimenta da India, queijo de Minas,
roscas, sal, sagtip toticinho e tapioca.

Apresentada na Secretaria . da Junta Com-
mereinl da l'a;lital 1-'. ,dcri 1 .11,s :1 hor;t ,. da
manhã de 2 de . ilia.a:ar no 19.11.— se cre l.a-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob e. 3.097, por despacho da
Junta. Commeecial cm srosiIa de haja. Pagou
no primeiro exemplar (a;rl)0 de seno por es-
tampilhas.

Rio de Janeiro. O de mákr de 1901:—
0 secretario, Pesa: . de Oliveira.-

Ao lado aeliaN-S1' o carimbo da Junta
Commercial.

•
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Forragens .
(Preços por lailogramma)

Alfafa., farallo, milho e fubá grosso.
Objectos de expediente

(Conformo a ralação existente na directoria(
Drogas, productos chimicos e pharmaceu-

ticos, utensis, vasilhame o material cirur-
gico :
De accordo com as listas, imprassa.s, que

serão entregues pela directoria aos concur-
rentes.

Outros genros
(Preços conforme a indicação)

Alexia ()Minara), tro ; azei te do cebo, litro;
alhos, resteas azeitonas, lata 1/4; azeite
francez. garrafa; cebolas, restoa; corveja
nacional, garrafa.; ervilhas, lata; gola nacio-
nal, vidrci; kerozene, caixa; lenha, talha;
lingua, socca, duzia; lagosta, lata; phosphoros
uacionaes, pacote; palitos, maço; petit-pois,
lata; polvilho nacional, kilos; sal fino, vidro;
sardinhas, lata; tijolo de arejar, duzia ; fari-
nha de trigo, barrica; leite condensado ‘ lata;
ovos, (luzia; esteiras, uma; sabão virgem,
kilogramma; velas, pacote de meio kilo-
gramma; carvão de pedra de New Castle e
do Cardiff, tonelada; frangos e gallinhas.

Os Srs. proponentes deverão provar ter
paga o imposto devido e depositar no The-
souro Federal a, quantia de 500$ para garan-
tia de suas propostas, que sermo feitas a
tinta preta, sem ra,zuras o com o sello
respectivo.

As mesmas propostas serão abertas deante
dos concurrentes, ao meio-dia de 4 de junho
vindoura.

Directoria Geral de Contabilidade, 15 de
maio de 1901.-0 director geral,./. C. de
Souza Bordini.(.

—
PrOgnezia da Candelaria

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Ismael d'Ornellas Bat.
tencourt, commandante do 4 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta Capital
Federal e presidente do conselho do qualifi-
cação do guardas na,cionaea da freg'uezia da
Candelaria:.

Faço saber que no dia 19 do corrente,
9 horas da manhã, se installará, com assis-
tendia, do Sr. Dr. Torquato de Figueiredo,
juiz da 2, Preteria, no edificio da mera,
rua do Ouvidor n. 28, o conselho para o
alistamento dos cidadãos aptos para o serviço
activo e da reserva, em observancia das
disposições do titulo 1 0, capitules 1 0 e 20 do
decreto n. 722, do 25 de outubro de 1850;
titulo I s, capitulo 80 do decreto n. 1.130, do
12 de março de 1853 o ordem do dia do
cidadão coronel commandante superior, da-
tada de 7 do corrente, sob o n. 24.

Outrosim, convido os Srs. capitães Joã,o
Cavalcanti do Rogo e Alvaro Rodrigues Bar-
bosa o tenentes Alvaro Leon Brito e Theophilo
Casar Gonçalves Pereira, todos do 4 0 bata-
lhã,o, sob meu commando, a comparecerem
em :3°' uniforme, no referido dia, hora e
logar.

E para constar, faço o preshete edital, que
vao sor publicado pela imprensa e aílixado
nos legares publicos, avisando as partes
Interessadas na qualificação para que alie-
guem os seus direitos.

Capital Federal, 10 do maio de 190L—
Tenente-coronel Ismael d'Ornellas Betten-
court, presidente.

Freguezia de S. José
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Carlos Loite Ribeiro,
commantlante do 3° batalhão do infantaria
da guarda nacional desta Capital e presi-
dente do conselho do qualificação da freguezia
do S. José, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, nos termos dos avisos do 5 de maio do
1891, 10 cio julho de 1894 e4 de maio de 1895,

no quartel do ba alhão supra mencionado, ã
rua da Ajuda n. I „ com a :1.-sktoncia do
Exnt. Sr. Dr. jui 1 da 46. Preteria e servindo
do vogaes os Srs. capitães Annibal Joga Clia1-
vantes, Manoel erreira Patricio Joppart,
1' tenente Eitgeni do Paula aleziaa e al-
feres Amando de Araujo Cintra Vidal Junior,
no dia 19 do corro to, ás 10 horas A manhã,
principiarão os rbalhos do conselho do
qualiflea,çtio dos c dadãos aptos para o ser-
viço da guarda na ional da frognezia, de siio
Jose.

E p Ira que ch gue ao conhecimento de
quem passa Ser int ressado, este fiz lavrar,
a,ssi:mo t. • mando publicar para todos os, °Irei-
tos de direito. ,

Capital Federal, '111 de maio do 1001.—
Tanente-coronel Carlos Leite Ribeiro, presa
dmite do conselho d4 qualificação.	 ( •

Freguezia (lio Santa Rita
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major Joaquim Áugustb Teixeira, major
fiscal do 4° batalhão de infantaria da guarda
nacional desta Capital Federal e presidente
do conselho de (panfl. ção do guardas moio-
naes da freguesia do Santa Rita :

Faço saber que n dia 19 do corrente, âs
9 horas da manhã, s) install	 mará, co assis-
tencia do Sr, Dr. jt iz da, 2s Protoria, no

i

edificio da mesma, á ,ua da Prainha n. 149,
o conselho para o alilstamento dos cidadãos
aptos para o serviço aictivo o da reserva, em
observancia das dispodições do titulo 1°

'
 capi-

tulas 1 0 e 2° do devoto n. 74S, do 25 do
outubro de 1850, titulo. 1°, capitulo 80 , do
decreto n. 1.130, de 12 de março de 1853, e
ordem do dia do cidadão coronel comman-
dante superior, data4 de 7 do corrente, sob
n.24. -

Outrosim, convido o Srs. capitães Affonse
Pedro do Amaral e Joã Avila, Mello e alferes
Raymundo Ares% Monri ho e Manoel Salgado
Guimarães a compar rem em 3 0 uniforme
no referido dia, hora o ogar.

E para constar faço o presente, que vae
ser publicado pela imPrensa e affixado nos
logares publicos, avisando ás partes inter-
essadas na qualificação . para que alleguem
os seus direitos.

Capital Federal, 11 do maio do 190U—
Major Joaquim Augusto Teixeira, presidente.

Freguezia da Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Luiz Gonçalvos de Bar-
ros, conunandante do 20 batalhão de infan-
taria da guarda nacional desta Capital e
presidente do çonselho do qualificação da
froguezia da Gloria.

Faço saber aos que o presente edital virem
que nos termos dos avisos de 5 do maio do
1891 e 16 de julho de 1894', o 4 de maio de
1895, no quartel do batalhão supra mencio-
nado, á rua do.Cattete n. 13, sobrado, com a
assistencia do Exm. Sr. Dr. juiz da 6a Pra-
toria, e os mais membros da junta qualifi-
cadora, capitão Antonio Thomé de Moura,
capitão José Bento do Faria Braga, tenente
Silvino da Costa • Pinheiro o o tonante do
10 regimento de cavallaria Mariano Antonio
Dias, no dia 19 do corrente ás 10 horas da,
manhã principiarão os trabalhos do conselho
de qualificação dos cidadãos aptos paras o
serviço activo e do reserva da guarda na-
cional da freguezia, da Gloria.

E para que chegue ao conhecimento de
quem possa ser interessado, fiz lavrar o
presente edital, que assIgno e mando pu-
blicar para todos os effeitos de direito.

Capital Federal, 11 de maio de 1901.—Te-
nente-coronel Luiz. Gonçalves de Barros, pre-
sidente do conselho do qualificas:tio.

Preguezia da Lagcla
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Antonio Ferreira, do
Oliveira Amorim, commandante do I . ba-
talhão de infantaria, presidente do conselho
de qualificação dos guardas nacionaes da
froguezia da Lagent etc.:

Faz saber que, rio dia 19 tio cerren,t%u aaS
9 Is? horas da manbâ,	 installard. ,
assistencia do Sr. Dr. pretor da 7" Pre-
teria, no quartel do 1" batalhão de infan-
taria, á 'travessa Honorina n. 1, largo dos
Leses. o consalbo para o alistamento dos ci-
dadãos aptos para o serviço activo e da ro-
serva, em obseevancia das disposiçóes do
titulo 1",capitido 1°c 2* do decreto n.722, do
25 de outubro do 1850, titulo 1", capitulo 8"
do decreto n. 1.130 de 12 de março de 1853 e
ordem do dia do commando superior, n. 24,
de 7 do corrente.

Outrosim, convida os capitães Theodoro
Lobo, Antonio Tinoeo, os tenentes João Igna-
cio Quaresma e 1,:rnesto Cybrão Pilho a com-
parecerem no referido dia

'
 hora e logar.

para constar, faz o presente, que vao
blictulo pela imprensa e afilando nos legares
publicos, avisando ás partes in teressadas na
qualificação para que alleguem os seus
direitos.

Capital Federal, 11 de, maio de 1901.—Te-
nente-coronol Antonio de Oliveira Amorim,
presidente.

Fregurezia do Espirito Santo.
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

Ignacio von Dellioger, tenente-coronel
comma,ndante do 7° batalhão de infantaria
da guarda nacional, tenente-coronel hono-
rario do exercito e presidente do conselho
de qualitIca.ção do guardas nacionaes na Fre-
guezia do Espirito Santo:

Faz saber que, no dia 19 do corrente, ás 9
horas da manhã, á rua Frei Caneca n. 289 A,
reunir-se-ha a junta do qualificação de guar-
das nacionaes, com a presença do meritis-
simo juiz Dr. pretor da 9. Pretoria„ afim do
dar começo aos trabalhos do revisão do alis-
tamento' e inclusão de novos cidadãos para
o serviço activo ou da reserva, e para esse

os Srs. major lionorario Fernando Lou-
zada Marcenal, capitão Alfredo Pereira da
Fonseca, o tenentes Ignacio Ferreira, Guima-
rães e Oscar Joaquim Lopes deverão compa-
rocer no dia, hora e local acima designados,
para tomar parto nos trabalhos.

Capital Federal, 11 de maio de 1901.—
ignacio von Dcellinger, tenente-coronel, pre-
sidente. '	 (.

Freguezia de Sant'Anna
QUALIFICAÇÃO ELEITORAE

O cidadão Alfredo Calainho, presidente da
commissão seccional de qualificação da Fre-
guezia de Sant'Anna :

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
proceder á qualificação eleitoral e respe-
ctiva revisão na Freguezia de Sant'Anna.
Convida, pois, os que se acharem nas con-
dições a SC apresentarem perante a respe-
ctiva commissão, que funecionará no adi-
feio da agencia da Prefeitura do 1 0 districto
de Sant'Anna, á rua do Senador Euzobio,
diariamente, das 10 horas da manhã ás
4 horas da tarde, até o dia 20 de maio, ou
enviarem os seus requerimentos devida-
mente instruidos.. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou lavrar o
presente edital, que será publicado pela im-
prensa e afixado na porta do editicio cru
que funcciona esta commissão. E eu, Luiz
Maggessi Corimbaba, escrivão ad hoe, o 'es-
crevi . —Alfredo Calainho, presidente.	 (.
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Freguezia do EngenboyJelho

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Salustiano Baptista
Quintanillia., presidente do conselho de alis-
tamento de guardas nacionaeg da Freguezia
do Engenho Velho, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, nos termos do decreto n. 722, do 25 de
outubro do 1850, o decreto n. 1.130, de 12 de
março do 1853, installar-se-ha este conselho
no dia 19 do corrente, ás 9 horas da manhã,
no quartel do Ma batalhão do infantaria da
guarda nacional, á rua Desembargador
Izidro n. 29, funceionando todos os dias das
9 horas da manhã ls 4 da tarde.

Capital Federal., 7 de maio de 1901.—
Salustiano Baptista Quintanilha, tenento-coro-
nel, presidente.	 (.

Tribunal de Ccmitaata
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Ein cumprimento ao despacho do Sr. dire-
ctor interino desta directoria, é citado pelo
presente edital e a contar da sua primeira
publicaçiio o Sr. Ernillo Lamberg, ao-professor
do Instituto Nacional de Musica, para, no
prazo do '30 dias, nãos só allegar o que for a
bem do saiu direito e produzir documentos
relativame,ate ao alcance do 5:365$713, veri-
ficado no processo de tomada de suas contas
do periodo cie 15 do abril de 1891 a 9 de

junho do 1894, .quando encarregado de assistir
.na Europa á cOnstrueção de uni orgão (lasti-
mado aque140 instituto, como constituir pro-
curador na sécio ck:ste tribunal oudeclarar o
aosnicilio para o cfr.:ato de ser noite notificado
d.as decisões que forem proferidas, sejam
esta intorlocutorias ou definitivas, sob pena
ale ser considerado re,vel : tudo na conformi-

dada dos arts. 195 :a 197 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.409, de 23 do dezem-
bro de 1896.

Terceira Sub-Diroctoria do Tribimal de
Contas, 9 de maio do 1901.—Servindo de sub-
director, Zoavam Jou? Maciel.

• .
Directoria das Rendas Pu-

blicas
ARRENDAMENTO DE UM PRAZO DE TERRAS,
SITUADO EM ITA H Y, NO LOGAR DENO-
MINADO ,KBRI2MA DO

Pela Directoria, das Rendas Publicas se faz
publico .que, tendo o Sr.Ministro da Fazenda,
por despacho de 9 do corrente mez, resolvido
arrendar as terras supra mencionadas, são
convidados os pretendentes ao mesmo arren-
damento a apresentar nesta. directoria as
suas propostas em carta fechada, durante
o prazo de 30 dias contados da data deste
edital, sol) as condições Seguintes:

l a,_ o prazo do arrendamento não poderá
exceder o espaço do tempo do 10 annos ;

2, terminado o iirrendamento,sent o prazo
de torras entregue á. fazenda Nacional com
todas as bemfeitorias uteis ou voluptuarias,
sem direito rt indemnização de especie ai-
guina;	 •

3. pagará. no acto da assignatura deste
*contracto a joia nue for estipulada e no mez
dejanoird de cada anuo o preço do arrenda-
monto animal

4, não poderá transferir o presente arren-
damento, sem prévia licença da Sr. Ministro
da Fazenda';

5a, si,antes do terminado o prazo doarren-
damen to, precisar a Fazenda Nacional do
mesmo terreno, lhe será este entregue, ava-
liadas o pagas préviamente as bernfeitorias

6a, não poderá derrubar a matta que coroar
o morro ou serra 'em um raio de cinCoenta
metros ;

7, não poderá fabricar carvão vegetal
8a, o axrentiatario fica obrigado a oxpillsax

todos os intrusos que encontrar nas mesmas
terras, tomando conta delias para a Fazenda
Nacional ;

9a, a inobservancla de qualquer destas
clausulas' importará a rescisão do presente
contracto de arrendamento, decretada admi-
nistrativamente e nas condições da, clausula
segunda.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de maio
de 1901.—A. Ie. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.

Recebedoria da,Capital
Federal'

Tendo sido demittido, a seu podido, do logar
dc. despachante desta repartição o cidadão
José Pereira da Silva Felizardo, por esta re-
partição convidam-se as pessoas que tenham
negocios a Serem nella solvidos pelo ex-des-
pachante para produzir as respectivas re-
clamações dentro do prazo de 90 dias. •.

Recebedoria dai Capital Federal, 24 de
abril de 1001,-0 ub-director, José Rodrigues
Pereira da Cruz.	 .--

PUDLICAOES DE DESPACHOS

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, os se-
guintes despachos dado .; em autos do infrac-
ção do imposto de consumo:

Antonio Maria Alberto de Araujo.— Im-
pondo a multa de 500$, pelo facto de expôr
á venda mercadoria sujeita ao imposto de
consumo sem estar sellada.

João Manoel Baptista.— Prove o Sr. A.
Gonella o que declara. 	 „	 •

Guilherme Izeixc: & Comp.— Impondo a
multa do 500$, pelo facto de vender fumo
desfiado sem se achar sediado.

José Pereira ,Alpoini.— Impondo a multa
de 300$, paio facto .de negociar em merca-
dorias sujeitas ao imposto de consumo sem
ter registrado C5 seu estabelecimento.

-A. do Amaral Se Comp. (em liquidação).—
Idem, idem, idem.

Francisco Laudeiro Barreiros.—Impondo a
multa de 500$, pelo facto do expor á venda
mercadorias sujeitas ao imposto de consumo •
som estarem sella,das.

Henrique Alves Coelho Mesquita.— Idem,
idem pelo facto do vender fumo desfiado sem
se achar sollado.

Silverio Ca,taldo.,-- Informe- a sub-directo-
ria, ouvido o (merino dos registros.

'abaras & Lago ( auto a. 111). — Diga a
parto no prazo de 15 dias.

Soares & Lago (auto n. 112).—Idqm, idem,
idem. •

Belmiro Martins (S: Comp.	 Idem, idem,
Idem. .

Rec.ebedoria 'da 'Capital Federal, 17 de
maio de 1901.— Polo sub-diretor, fforacio
I?. Machado.

Fazenda dip Santa Cruz
Tendo Alfredo José da Silva Santiago re-

querido a remissão de 5 1/3 prazos de terras
de que é foreiro, situadas na fazenda da
Lagoa Nova, fazenda nacional de Santa
Cruz, municipio de Itagually, Estado do Rio,
e tendo se procedido á medição das mesmas
torras, são convidados os herdeiros do José
Francisco Guimarães, os de D. Florinda de
Andrade, e os de Nicoláo Méndes de Siqueira,
confrontantes pelo oéste com as terras supra-
mencionadas, e outros interessados, a virem
examinar, nesta directoria, dentro do prazo
de 15 dias, contados da data da publicação
deste, os momoriaes e plantas das mesmas
terras ou apresentar as reclamações que
entenderem a bem de seus interesses.

Directoria das Rendas Publicas do Thesouro
Federal, 4 de maio de I901.—A.F. Cardoso de
Menezes e Souza, director interino.	 (.

Imprensa Nacional
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publich que, na secgre central deste estabe-
lecimento, se recebem propostas até ao dia
30 do corrente, á 1 hora da tarde, para a
venda de duas machinas do moer tinta, sendo
uma de moeta, puxavante e pedra marmore,
do autor Alauzet, e uma outra pequena ; o
um motor a gaz, systema Otto do força de
quatro cavallos, fazendo 200 rotações por
minuto, o um guincho.

Estes objectos estarão patentes aos Srs. con-
currentes, diariamente, do meio-dia ás 2 ho-
ras da tarde.

Para garantia . de suas propostas, deposi-
tarão previamente os Srs. proponentes a
quantia de 100$, na thesouraria desta re-
partição.

Secção Central da Imprensa Nacional, 15
de maio de 1901.-0 chefe, A. Ribeirao Fer-
reira.

Contadoria da Marinha
NOTIFICAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta contadoria, no prazo de 30
dias, contados da data deste. o ex-2° :tenente
da armada Honorio do Barros o o ex-fiel de
2a classe Dionysio José dos Santos afim do
serem notificados, o primeiro do alcance do
7$706 encontrado na tomada de suas contas
quando responsava' na canhoneira Guarany,
no poriodo do 25 de maio a 21 do jiinho de
1892,e o segundo do alcance de 34349 verifi-
cado na tomada do suas contas quando ros-

Freguezia da Ilha do Gover-
uador

QUALIFICAÇÃO DE GUARDA4 NACIONAES

O major-fiscal Archimedes Johnston Sou-
tinho, cornmand ante interino do 5 0 , ba-
talhão da reserva da guarda nacional dá
Capital Federal e presidente do conselho de
qualificação de guardas nacionaes na Fre-
guezia da Ilha do Governador:

Faço saber que, no dia 19 do corrente, ás
110 horas da manhã_no a.scriptorio da agencia
ala Prefeitura Municipal, se reunirá o con-
selho do qualificaço e revisão do alista-
mento dos cidadãos aptos para o serviço da
activa • e da reserva, para dar começo aos

"Sas US trabalhos, com asoistencia da autoridade
j

a:', para asso fim, convido o capitão João
Bap,tista, Gomes de Amorim, tenente José
Lourenço do Souza Bastos e alferes Paulino
Augusto Vieira e Jose Lavrador de Mattos
a comparecerem no dia, hora e legar de•
signados. Para /constar, faço o presente
edital, que será publicado pela imprensa e
anima() nos 'cagares publicos, avisando aos
interessados n a qualifica "ção para que ai-
leguem os seus direitos, na fôrma da lei',

. Capital Federal. 11 do maio de 1901.—
Major-fisca.1 Artiltimedes Johnston Soutinho,
presidente.

Illlittisterio das Relações
Exteriores

De, ordem do Sr. Ministro faço publico
_que fica transferido o exame de habilitação
. para os cargos de consules o chancelleres
para o dia 25 do corrente, ás 10 horas da
manhã, nesta Secretaria de Estado ; o bem
assim a inseripção que será encerrada a
24.

Secretaria do Estado das Relações Exteri-
ores, IR de maio de 1901.-0 director geral,
J. T. tIo Amaral.
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ponsavol a bordo do patacho Paquequer, no
periodo de 6 de janeiro a 28 do fevereiro
do 1893.

Findo o 'prazo marcado, kilo os respecti-
vos processos remettidos ao Tribunal de
Contas 'para o competente julgamento.

Contadoria da Marinha, 17 de abril de
1901,— O contador, Antonio de Babo Ri-
beira e Souza Junior.

—
Contadoria da Marinha

Os negociantes Adolpho & Veiga, Freire,
Guimarães & Comp., Bragança Cid & Comp.,
J. J. Pereira do Araujo, Costa & Monteiro J.
Avila & Comp. são convidados a comparecer
ynesta repartição para o fornecimento de me-
dicamentos e drogas ao Hospital do Marinha,
durante 'o corrente anno, incorrendo na
multa de 5 0/0 prevista no regulamento vi-
gente, si o no fizerem dentro do prazo de
tres dias, contados da data deste.

Contadoria da Marinha, 17 de maio de
1901. — O contador, Antonio Babo Ribeiro e
.Souza Junior.	 (•

Etseola Naval
CONCURSO

De ordem do Sr. vice-almirante director,
e de conformidade com o disposto no aviso
n. 520, do 11 do corrente, abre-se nesta
data, devendo encerrar-se no dia 14 do se-
tembro proximo, ás duas horas da tarde, a
inscripção para o concurso ao logar vago de
substituto da 5' secção do curso de marinha
desta escola.

A *acção em concurso comprehende: Di-
reito constitucional, legislação e adminis-
tração militar, direito maritimo internacio-
nal e diplomacia do mar.

As condições para a inscripção' , que po-
derá ser feita por procuração no caso de justo
impodimonto do candidato, são as abaixo
transeriptas: •

Art. 106. Para os logares vagos ou que
vagarem só poderão concorrer os caches
da armada ou outras pessoas que tenham o
respectivo curso da Escola Naval.

Si o concurrento não for Oficial da armada
e não tiver já concorrido na Escola Naval e
sido approvado, deverá, além do exhibir fo-
lha corrida do logar da sua rosidencia,
provar:

1 0, que é cidadã.° brazileiro ;
2*, que conta mais de 21 asnos de idade.
Caso haja candidatos que para serem admito.

tidos á inscripção precisem habilitar-se com
approvação em uma ou mais matarias por
meio do provas ou exames prévios peranta
a escola, deverão requerei-as ao director.

Na mesma °ocasião da inscripção poderão
os candidatos, além dos documentos acima
especificados, apresentar quaosquer outros
que julgarem convenientes como titules de
habilitação ou provas do serviços prestados
a seiencia e ao Estado.

Escola Naval, 14 de maio do 1901.-0 se-
cretario, Lucidio Augusto Pereira do Lago. (•

—
De ordem do Sr. vice-almirante director.

previno aos interessados que a commisaão
examinadora dos candidatos á carta de ma-
chinistas da marinha mercante deverá re-
unir-se no dia 20, ás 11 horas da manhã, em
uma das salas do curso de machinas, no Ar-
senal de Marinha.

Escola Naval, 16 maio de 1901. —Lucidio
Augusto Pereira do Lago, secretario.	 (-

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto intimo aos Srs. proprieta-
rios de vapores, embarcações miudas e cas-
cos de navios que se acham à pique nesta
bahia a retiral-os do fundo, começando no
prazo de 15 dias, a contar desta data, sob
pena de, si o não fizerem, serem os mesmos

considerados em abandono e, como tal, pas-
sarão, na fórma do art. 124 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3.929, de 20 do
fevereiro do 1901, ao dominio da capitania,
que poderá fazer arrematar os desmanchos
ou tomai-os a si. Em todo o caso os respe-
ctivos proprietarios não ficarão isentos de
uma multa que cubra as despesas do traba-
lho si houver deficit.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 14 de maio do 1901.--José Airosa.

In.tendencia Geral da Guerra
O conselho de compras desta repaitição

recebe propostas, no dia 25 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra de
10.000 cobertores de lã encarnada.

Os concorrentes deverão apresentar amos-
tra do artigo referido, observar as disposi-
ções relativas a estas concurrencia,s e bem
assim apresentar documento de caução da
quantia de 1:000$ feita na Direcção Geral de
Contabilidade da Guerra.

Previne-se que, de accordo com o art. 64
do regulamento desta, repartição, as firmas
oommerciaes deverão apresentar certidão
do seu contracto social extrahidodo livro de
registro da Junta Commereinl.

Primeira Emoção da Intendencia Geral. da
Guerra, 17 de maio de 1901. — O chefe, te-
nente-coronel Manoel Ferreira Neves Junior.

Aplacam Ide Guerra da Capital
Federal

De ordem do Sr. coronel director convido
as Sras. costureiras, da lettra A, de ns. 301 a
400, a receberem, na repartição competente,
costuras, na segunda-feira 20 do corrente,
das 11 a 1 hora da tarde.

Outrosim, previno que o fardamento con-
feccionado pelas Sras.costureiras só será rece-
bido nas torças e quintas-feiras; das 11 ás 2
horas da tarde.

Capital Federal, 18 de maio de 1901.—
Tenente Jorge Cavalcanti de Albuquerque,
encarregado.

Direcção Geral de Sautle do
Exercito•

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS DE
5' CLASSE NO QUADRO E pFECTIVo DO EX-
ERCITO

Do ordem do Sr. director geral de
saude do exercito, ficço publico que estará
aberta nesta repartição, tres meses depois
da publicação deste no Diario Official, du-
rante o prazo de 20 dias, a inscripçá;o para
o concurso do ires vagas de medicos de 5a
classe, na conformidade das instrucçõos ap-
provadas .pelo Ministerio da Guerra e publi-
cadas na ordem do dia do exercito, n. 82,
de 16 do julho de 1900..

Cada candidato deverá apresentar, no
prazo acima marcado, petição eseripta, e
assignada por si ou bastante procurador, e
exhibir documentos em que provo ser:

1., cidadão brasileiro, no goSo de soas di-
reitos civis e politicos;

2., doutor em medicina por qualquer das
faculdades do Brasil;

30, de comportamento illibado;
4., menor de 30 annos de, idade, de accor-

do com o decreto n. 1.731, de, 22 do junho
de 1894;

5°, de robustez, saude o aptidão para o
serviço, na paz e na guerra.

Este ultimo requisito sorti comprovado pe-
rante a junta do Conselho Superior do Saud°
nesta Capital.

Ao concurso serão admittidos não só os
actuaos adjuntos, como os medicos civis,
sendo as respectivas ._ provas as ekigidas
pelas citadas instrucçoes, o as nomeações
feitas na fôrma estipulada polo art. 41 das
mesmas instrucções.

Os interessados que precisarem de mais
informações poderão, para esse fim, dirigir-
se a esta repartição, e nos Estados, aos re-
spectivos delegados e chefes do serviço.

Direcção Geral de Saudo do Exercito, 25 de
abril de 1901.—Dr. Antonio de Franco Lobo,
capitão-chefe do gabinete, interino. 	 (.

--
hospital Militar do

Andarahy
CONCURRENCIA PARA O FORNECHUnN TO DE

GENEROS ALIMENTICIOS . E OUTROS AP,TIGOS
A ESTE HOSPITAL, DURANTE O 20 SEMESTRE
DE 1901
De ordem do Sr. coronel Dr. presidenta

do conselho economico deste hospital faço
publico que a 23 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas, no Hospital Militar
do Andarahy, propostas para o forneci-
mento, durante o 2° semestre do 1901, dos
generos alimenticios de primeira qualidade
e outros artigos abaixo especificados, os
quaes serão entregues neste estabelechnento
por conta dos fornecedores, a saber

Em kilo, peso liquido : arroz de Ignape,
araruta, assucar refinado do la qualidade,
banha americana em barril, batata inglesa,
biscoutos do araruta e outros, bolachinhas
americanas, chá verde da India e dito preto,
café em pó, carne do vacea, dita do carneiro,
goiabada do Campos, marmella.d.a, manteiga
Demagny, Rio Claro o Santa Catharina,
macarrão, matto em folha-, pão do 140 gram-
mas, temperos, chocolate, peixe fresco, galã()
comam, velas de composição marca Bra-
sileira, sal. geléa do marmelos e pão de
Loth torrado.

Em litro : leite de vacca., farinha de Magé,
e vinagre.

Em garrafa : Vinho do Porto (Villar
d'Além) e generoso.

Em unidade : galinhas, ovos, bananas do
S. Thomé, laranjas, roscas, lenha om hachas
do ti•os kilos, vassouras grandes e pequenas,
tijolos de ariar o phosphoros marca Olho.

Lavagem e concerto de roupa, por peça,
senrdistincção de qualidade.

Pódo concorrer qualquer negociante, in-
dependente de ser matriculado, cumprindo,
porem, que os pretendentes se habilitem até
ao meio-dia do dia 2:2 do corrente, na fórina,
dos arts. 31 e paragraphos e :34 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 2.213, do 9
de janeiro de 1896, e publicado a 21 do mesmo
mos o anuo, devendo os concurrentes reseber
até aquele dia e hora na secretaria dosto
hospital (no Andarahy) as relações impres-
sas dos genoros e artigos necossarios para
as propostas, que deverão ser em duplicata,
sendo uma solada e ambas assignadas o
apresentadas perante o conailho, em teve-
lucro fechado, no dia e hora acima designa-
dos, pelos proprios ou por propostos, devi-
damente habilitados.

Para garantia da assignatnra, dos contra-
ctos os concurrentes farào, antecipada-
mente, uma caução de 5 0 .'n , calculada sobre

importa.ncia provavel dos generais a 'for-
necer durante o semestre, perdendo taes
cauções os concorrentes preferidos que não
comparecerem para firmar os respectivos
contractos.

Os fornecedores ficarão suieitos, de ao-
eordo com os arts. 29 e 32 do regulamento
citado, ás Multas de 25 ou 50 °/„, nos casos
de infracções estipuladas nas propostas im-
pressas, obrigando-se a fornecerem a di-
nheiro, pelos preços do contracto. aos 0111-
ciaes e empregados deste estaboloc i monto .

Na secretaria deste hospital, nos dias
ateis, das 8 horas da manhã, ás 2 da tarde,
dar-se-hão quaesquer informações (leque ca-
reverem os pretendentes á coneurreneia.
(Vide Jornal do Commercio nos dias 17, 20
c23.) ,

Hospital Militar tio Andarahy, 15 de maio
de 1901.— O secretario, tenente Josd Lou-
renço Barcellos.	 (.



2204 Domine 19	 MARIO OFFICIAL
	

Maio — 1901

Corpo de Bombeiros
FORNECIMENTOS DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel commandante,
faço publico que, no dia 25 do corrente mez,
ao meio-dia, serão recebidas e abertas, na
contadoria, deste corpo, propostas para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrente armo, de diversos artigos para pin-
tura, forragem, ferragens, ferramentas,
madeiras e materiaes, couros e artigos para
corrieiros, fardamento, artigos para escri-
ptorio, para luzes e para machina,s, ferros,
1neta,es, drogas para pharmacia e a lavagem
de roupa da enfermaria.

As amostras e impressos acham-se á dispo-
sição dos Srs. proponentes nesta secretaria,
onde se informarão das condições do forneci-
mento, das 10 da manhã ás 3 da tarde.

Aslaropostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas o assignadas pelo
proponente ou acompanhadas da respectiva
procuração, devidamente legalizada.

Nenhuma proposta será acceita sem que
esteja nas condições acima, devendo os seus
signatarios depositar na contadoria do corpo
a quantia de 100$, que - reverterá em favor
dos cofres publicas, si &proponente, no caso
de ser amoito, deixar do assignar o devido
contracto, depois de notificado para esse
lim.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na mosma, contadoria, para garantia da
execução dos respectivos contractos, a impor-
tando, equivalente a 10 ss do fornecimento
provavel de um mez, não devendo, porém,
essa importancia ser inferior a 100$000.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 18 de
maio, de 1901.—Alferes Augusto José Ferreira
Coelho, secretario.	 (.

Estrada de Ferro Central do
Brazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS
DIVERSOS

De ordem da directoria faço publico que,
a 1 hora dos dias abaixo indicados, na
intendoncia desta estrada, serão recebidas
propostas para fornecimento de materiaes e
objectas para o consumo no 2 0 semestre do
corrente anno, a sabor:

Dia 27 do corrente — "objectas de escri-
ptorio ;

Dia 28 idem — Impressos, talões, li-
vros, etc.;

Dia 29 idem — Matariam diversos;
Dia 30 idem — Materiaes de construcção

o outros semelhantes, utensilios o abjectos
diversos ;'

Dia 31 idem — Ferro; ferragens e outros
metaes ;

Dia, 1 de junho—Limas, porcas, parafusos
.0 pontas do Pariz ;

Dia 3 iden1—Tintas, drogas e artigos se-
melhantes.

Os impressos para as respectivas propos-
tas acham-se á disposição dos concurrentes
na mesma intendencia, e bem assim as condi-
ções para o recebimento das propostas e as
bases para o contracto.

Os cloncurfentes .deverão apresentar-se
naquella repartição nos dias o hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação do suas residencias e deverão
exhibir no acto da entrega, em separado, o
recibo da caução de 300$ realizada, até a
vespera desses dias, na thesouraria desta
estrada, para garantir a a,ssignatura do con-
tracto, bem como o conhecimento do imposto
de industria e profissões.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 17 do maio de 1901.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figugira. 	 (.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De publicaçéto da declaração da fallençia dos
negociantes Segadas, Couto & Comp., estabe-
lecidos d rua do Hospício n. 26	 •

O Dr. Ataulfo Napoles de Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
que, a seu requerimento, devidamente in-
strnido, na forma do decreto n. 917; de 24
de outubro de 1890, e depois das necessarias.
diligencias, foi, por sentença deste juizo,
decretada a fallencia de Segadas, Couto
& Comp., fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 11 do corrente mez. Pelo presente
faço publica a fallencia dos referidos nego-
clantes.Para constar passaram-se este e mais
quatro de igual teor, que serão publicados e
afiliados na fórina da lei, pelo porteiro dos
auditorias que, de assim o haver cumprido
lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 17 de maio de
1901. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Joaquim Benicio Alves Puna, o subscrevi.
—Ataulfo Rapoles de Paiva. 	 (.

De convocaçõá dos credores da liguidaçito for-
çada da Companhia Estrada de Ferro Oeste
de Minas, para se reunirem no dia 20 de
maio proximó futuro, a 1 hora da tarde,
na sala das audiencias desta Camara Com-
marcial, d rua dos Invalidos n. 108, afim
de verificarem os seus creditos e, appro-
vados,assistirem á leitura do relatorio apre-
sentado pelos syndicos, deliberarem sobre
concordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou sobre a liguidaçe definitiva,
tudo na fdrma do art. 179, § 2*, do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, combinado
com o art. 842, Ca parte, do Codigo Com-
marcial, modificado pelo decreto n. 3.065,
de 6 de maio de 1882 'e mais disposições

O Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, juiz da
Camara Commercial do Tribifnal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber que, por parte dos syndicos
da Liquidação forçada da Companhia Estrada
de Forro Oeste de Minas, me foi dirigida a
petição do teor seguinte: Exm. Sr. juiz
Dr. Ataulfo do Paiva—Os syndicos da massa.
(atida da Companhia Estrada de Ferro Oeste
de Minas offerocom o relataria com tres
documentos, que formularam acerca das
causas determinantes da mesma liquidação
forçada, o requerem a V. Ex. co digne or-
denar que se passem editaes, com o prazo
necessario, para a convocação dos credores.
Nestes termos, pedem a V. Ex. deferimento,
juntando-se aos autos a presente petição, o
relatorio e os documentos que os instruem.
Rio, 15 de abril de 1901.—Os syndicos, car-
los Borges Monteiro.— J. Can Ifeins, Polé
Banco Allemão. (Estava sellada). Dosp acho:
Em termos. Rio, 15 de abril de 1901. —
Ataulfo. Em virtude do que se passou o pra-
sento edital, pelo qual são 9onvocaclos os
credores da liquidação forçad da Companhia
Estrada de Ferro Oeste de Minas, para se
reunirem no dia; 20 do maio proximo futuro,
a 1 hora da tarde, na sala das audiencias
desta Camara Comrnercial, á rua dos Invali-
das n. 108, afina do verificarem os seus cre-
ditas e, approvados, assistirem mi leitura do
relatorio apresentado pelos syndicas, delibe-
rarem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, ou proseguir-se na
liquidação definitiva da massa, advertindo
que nenhum credor será, admittido por prb-
curador que não tenha poderes ospeciaes
para o acto ; que a procuração não pode ser
conferida- á pessoa que soja devedora á

massa liquidanda, que a procuração póde ser
por instrumento particular ; que um só indi-
viduo pôde representar diversos credores o,
finalmente, que, não comparecendo,será con-
siderado adherente á resolução que tomar a
maioria de votos dos credores que compare-
cerem, uma vez que sobro concordata, re-
presente esta dons terços do valor total dos
creditas a ella sujeitos, tudo na forma do
art. 179, § 2' do decreto n. 434, de 4 de jta
lho de 1891, combinado com o art. 842, 2a
parte do Codigo Cornrnercial, modificado pelo
decreto n. 3.065, do 6 do maio de 1882 o
mais disposições. E para constar se passa-
ram este e mais dous de igual teor, que serão
publicados e'affixados na fórnaa da lei, pelo
porteiro dos auditorias, que lavrará a com-
petente certidão. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 15 de abril de 1901. E eu,
João de Souza Pinto Junior, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, o subscrevi.— Ataulfo Napoles
de Paiva.	 (•
•

PARTE COMMERCIAL
Cantara Myndlea,1 dos Corre-

tores de Fundos Publicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA ?MALUCA

Sobre Londres 	
Pariz 	

»	 Hamburgo 	
Italia 	

»	 Portugal-- 	
s.	 Nova York 	

Vales do ouro nacional,
por 1$000 	

12
90 dlro

19/32
$757
$935

2$187

12
A'vista

17/32
$761
$939
$702
308

3$915

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLIC00

Apolices

Apolices do 3 0/0, (inscripções),
nom 	  643$000

Ditas de 3 0/0 (inscripções) port 	 	 646$000
Ditas geraes miudas, de 5 %	 710$000
Ditas geraes do 1:000$, de 5 '1 0 	 	 743$000
Ditas do Emprestimo Nacional,

de 1895, port 	 	 724000
Ditas idem idem de 1897, part 	 	 890$000
Ditas idem idem do 1897, nom 	 	 890$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 189é, .part 	 	 117$000
Ditas idem idem de 1896, nom 	 	 122$000

Bancos

Banco da Republica do Brazil 	
Dito Commercio, integ 	 	 90$000

Companhias

Comp. S. Christovão 	 	 97$500
Dita Jardim Botanico 	 	 110$000

Debentures

Debs. da União Sorocabana e
. Itdana„ la serie 	 	 45$000
Ditas Engenho Central de Quis-

saman 	 	 90$000
Ditas Jardim Botanico, 8 o/
Ditas Empreza Viação do Brazil 	 9$000

Capital Federal, 18 de maio do 1901.—Josd
Claudio da Silva, syndico.

524000
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Junta dos Corretores de Mercadorias e de Navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS COTADOS DURANTE A SEMANA DE 12 A 18 DE MAIO DE 1901

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
na Capital Federal

DIA 18 DE MAIO DE 1901

Nas pautas da semana que hoje finda,
houve as seguintes alterações:

Por kilog.
Arroz sem casca 	 $:i60
Assucar grosso 	 $160
Dito refinado 	 $400
Café torrado ou muido 	 1$1000
Farinha de milho 	 . $240
Fubá do arroz 	 $500
Dito de milho fino 	 $300
Dito de milho grosso 	 siso
Polvilho, tapioca 	 $500
Toucinho 	  1V20
Carne do porço 	 1$300

Por gram.

Diamante em bruto 	 103$000
Ouro 	 ? 	 2$4:31

Por kilog.
Prata 	 64$000
Feijão preto o de córes :;480
Aguardente 	 $210
Alcool 	 $:i00
Café em grão 	 $480

SOCIEDADES A.NONYMAS

Companhia Cortume Retro-
politano

ACTA DA SETIMÁ ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁ-
RIA, EFFECTUADA EM 15 DE MAIO DE 1901

Aos quinze dias do moz de maio de 1001,
ás 2 horas da tarde

'
 achandoso reunidos

na sala de sessões da companhia Fabrica do
Tecidos D. Izabel, em Pvtl'OpOliS, por si ou
por seus procuradores, 16 Srs. accionistas
possuidores de 1.193 acções, o Sr. Antonio
Teixeira do Azevedo, membro relator do
conselho fiscal da companhia, havendo nu-
mero legal, declara aborta a sessão e indica
para presidil-a o Sr. Ilermann Kalkuhl, o
que é unanimemente accoito. Assnnfindo
presidencia o Sr. Kalkubl convida para
1 . e 20 secretarios os Srs. Rodolpho Weber
eEs. Vaegeli, que foram tambem approva-
do

Deixa de ser lida a acta da ultima as-
sembléa geral extraordinaria, ene tilada eia
27 de agosto do 1900, por ter sido approvada
na mesma occasião.

O Sr. presidente declara que o fim da
presente reunião é a discussão odo relatorio
apresentado pelo conselho fiscal, na falta da
directoria, e convida o S. 1° secretario a
fazer a leitura do mesmo. Feita esta, o Sr.
presidente convida o Sr. relator do conselho
fiscal a proceder a leitura do parecer (foste
conselho, do seguinte teor:

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — Cumprindo o determi-
nado no art. 31, § 3° dos estatutos desta,
companhia, examinamos a escripturação e
mais documentos presentes, que achamos
conformes, com excepção dos seguintes
pontos, em que discordamos:

1°, o Sr. director-gerente tem effectuado,
a titulo do sons ordenados, retiradas mensaes
de um conto de réis, omquanto só lhe com-
petia mensalnsente a quantia do seiscentos
mil réis, dovondo ser-lhe augmentado o o •

-denado, 8,Irprito quando a companhia desse
uni dividendo de 10 ao armo, o que, infe-
lizmente, uj se deu no torno de 190e ;

20 , que as construcçúcs novas, feitas sem
consulta prévia a este conselho, em 1000, são
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Mills, marca Nacional 	
Dita idem, idem brazileira 	 	  .
Dita idem, idem Progresso 	
Dita idem do Rio da Prata, marca Riva-

da,via.	 1 	
Dita idem, idem 	
Dita idem, nacionaes, marcas n. 2, pri-

meira e ZZ 	
Dita idem americana, marca Castilla e
' Crystal 	

Kerozene Devoe's Brilhante. 	 	
Dito americano 	
Madeira pinho do Paraná 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro de Santa Cruz 	
Soda caustica ingloza 	

.26000
25.500
18$500

26$000
19 s/ o 9 d

26$000

26$000
6$800
6$700

63$500
$650
$550
$420

MERCADORIAS COTAÇÃO
MINI MÁ

COTAÇÃO
MÁXIMA OBSER' VAÇõES

Algodão em rama, P sorte, do sert5e de Per-
nambuco 	  00 Por 10 kilos.

Dito idem, da Parahyba 	 8500 Idem.
Assucar branco, crystal de Campos 	 $285 90 Por kilo.
Dito mascavinho, idem 	 $200 Idem.
Dito branco crystal e branco 3a sorte em lote,

de Pernambuco 	  $260 Idem.
Dito brandi, 39, sorte de Pernambuco 	 $250 Idem.
Dito mascavo, idem 	  150 Idem.
Dito mascavo. de Sergipe 	

[260

190 Idem.
Café, typo n. 4 	  4379 5 515 Por 10 kilos.
Dito idem n. 5 	 5$174 5 942 Idem.
Dito idem n. 6 	  4$970 Idem.
Dito idem n. 7 	  4698 4$766 Idem.
Dito idem n. 8 	  4$425 4$630 Idem.
Dito idem n.. 9 	  4$153 4$493 Idem.
Farello do Rio de Janeiro Flour — 3$400 Por sacco do 40 kilos.
Farollinho idem 	 3$800 idem.
Farinha do trigo do Riu do Janeiro Flour

Fretes e engajamentos

Para Buenos Aires, 3$000 por sacca, de 60 kilos, vapor Danube, 514 ditos idem.
Para Islontevidéo, 3$000 por saem de 60 kilos, vapor Danube, 181 ditos idorn.
Pa,ra, Buenos Aires, 2$500 por sacca, de 60 kilos, vapor La mata, 723 ditos idem.
Mein, idom, 2$500 por sacou, do 60 kilos, vapor La Plata, 920 ditos idem.
Para Montovidéo, 2$500 por sacca do 63 kilos, vapor La Plata, 191 ditos hiom.
Para Bordos, 40 frs. e 10 % por 900 kilos, vapor Atlantigue, 250 ditos idem.
Para. Genova, 40 tu. e 10 % por 1.000 kilos, vapor Cittd de Genova, 500 ditos

Idem.
Para Hamburgo, 35 s/ e 5 0/0 por tonelada de 1.000 kilos, vapor Babitonga, 281

ditos idem.
Para o Havre, 30 frs. e 10 °/0 por tonelada do 900 kilos, vapor Ville San Nieolas,

2.000 ditos idem.
Idem idem, 30 frs. e 10 0/0 por tonelada de 900. kilos, vapor Paranaguá, 2.000 ditos

idem.
Idean idem, 30 frS. o 10 • lc, por tonelada do 903 kiLas, va,pm Cordoba, 3.000 ditos

idem.
Para Marselha, 40 frs. e 10 % por 1.000 kilos, vapor Provence, 2.026 ditos idem.
Para Nova York, 35 cent.% e 5 °h, por saeca, de 60 kilos, vapor Catnra, 500

ditos idem.
Idem idem, 35 conts. o 5 % por sacca de 60 kilos, vapor Coleridge, 21.000 ditos idem.
Para Southampton, 30 s/ .0 5 % por tonelada de 1.000 kilos, vapor Danube, 1.650

ditos idem.
Para Valparaiso, 45 s/ e 5/ por tonalada de 1.000 kilos, vapor Iberia, 100 ditos

Idem.
Para Marselha, 40 frs. e 10 % por tonelada do 1.000 kilos, vaper Les Alpes, 526 ditos

idem.

belo Baptista Deldu que, presidente.— Fernando L. P. Nunes, secretario.

Por 2/2 saccos.
Idern.
dem.

Idem.
Idem.

Idem.

Por barrica.
Por caixa.
Idem.
Por duzia de 3x9.
Por kilo.
Idem.
Idem.
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a verdadeira causa do descalabro da com-
panlda e não vendas desfavora,vois do entã,o
Si OCh do mercadorias, cujo producto, depois
de pagos todos os credores, foi quasi exclusi-
vamente empregado naquelas obras, em-
quanto tae,s quantias melhor teriam sido
applicadas na acquisição do materias primas
para, embora em menor e modesta escala,
continuar a funceionar e obter-se, desta
fórma, pelo menos, com que sustentar-se a
empreza até melhor época, embora não
desse outros interesses.

Submettemos á, vossa esclarecida apre-
ciação este parecer, afim de resolver si o
Sr. director-gerente deverá ser responsabi-
lizado desses excessos, devendo nesse caso
sor competentemente avaliado o dano sof-
frido.

Potropolis, 27 de abril de 1901. — Antonio
Teixeira de Asevedo. — Francisco Sixel.—
Luis Sixel,

O Sr. presidente submette á discussão o
relatorio e parecer do conselho fiscal.

Encerrada a discussão, são approvados
unanimemente as contas, relatorio e parecer
do conselho fiscal do anno de 1900, exce-
ptuando a parte relativa aos ordenados do
Sr. director-gerente, que deve ser responsa-
bilizado pelas quantias que retirou, além do
ordenado marcado, tendo-se abstido do votar
o conselho fiscal.

A assembléa, em seguida, delibera que,
tendo o Sr. director-gerente excedido a com-
petencia, do seu mandato, o não tendo apre-
sentado relatorio, nem siquer comparecido á
presente assembléa geral para se justificar,
nem tão pouco apresentado documento com-
provando melhora de seu - estado grave
de saude, seja destituido e nomeado novo
director-gerente, como tombem outro di-
rector-secretario, por não ter o eleito tomado
posse.

Em seguida', o Sr. presidente suspende a
sessão por meia hora, afim dos Srs. accio-
nistas poderem apromptar as suas cedulas.

Reaberta a sessão, são recebidas dez ce-
didas, as quaes, apuradas, deram o seguinte
resultado.

Para director-gerente :
Christian° Esch 	  97 votos

Para director-secretario:
1. Vaegeli 	  89

Para membros do conselho fiscal:
Luiz Sixel 	
Francisco Sixel. • 	
Antonio Teixeira de Azevedo 	

Para supplontes do conselho fiscal :
Carlos King 	  89 »
Luiz Echternacht 	 • 89 »
Joaquim de Souza Alyes 	  89 0

r- O Sr. preíblente declara em seguida os
mesmos senhores eleitos para applles cargos
por unanimidade de votos.

Ninguem mais pedindo a palavra e nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente
encerra a sessão, mandando lavrar a pre-
sente acta que, lida e approvada, vae assi-
gnada por todos.

Petropolis, 15 cie maio do 1901.—He,-mino
Kalhahl, presidente.—Rodolpho Weber, 1" se-
cretario.— E. Yaegeli, 2. secretario.—Sousa,
Filho d: Comp. —Por procuração de Francisco
Buschmann, Ilermann Kalhuhl.— Por pro-
curaçõe; de Fernando Augusto da Rocha,
Fernando Maxim° de Souza e Octavio da Silva
Prate,s, Souza, FUN) Comp.-7Gabriel Ta-
borda.—Christiano Esch.— Francisco Sixel.—
Luis King.—Luiz Echternach!.
— Antonio Teixeira de Azevedo .—Joaquim de
Souza Alves.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 3.322 — Memorial descriptivo acomPa-

nhandq UM pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica *dos Estados Unidos
do Brasil, para dlachina para torar arvo-
res». Invendin de Fred Ford Dato, domici-
liado em Fredericton, New Brunswich,
Canadá .
Teem-se feito 'até aqui muitas 4entatiVas

para construir machinas adaptadas para
torar arvores; a maior parto delias, porém,
não deram resultados satisfactorios na pra-
tica.

A invenção tem por fim fornecer uma ma-
,china simples, pratica o portatil, especial-
mente adaptada para as operações que dizem
respeito ao côrte das arvores, nas condições
em que se realizam habitualmente, o em
todos os legares e situações.

O desenho annexo representa uma fôrma
da invenção, compreliondendo todos seus
pontos essenciaes. Fica entendido que os de-
talhes o a construção da niaehina podem
soffrer diversas modificações na pratica.

A fig. 1 e uni plano representando a in-
venção e o modo de utilizar a ma,china para
torar urna arvore, assim como o contorno do
tronco desta ultima.

A fig. 2 é unia elevação do eixo ou mandril
do mecanismo cortante.

A fig. 3 é uma elevação parcial do mesmo
eixo, com um certo numero de anneis cor-
tantes, montados nele e a fig. 4 é uma ele-
vação do um dos anneis cortantes.

O principal orgão operativo ou elemento
de minha machina aperfeiçoada para torar
arvores é um mecanismo cortante cylin-
drico 1, comprehendendo uni certo numero
de seeçoes dentadas 2 situadas juntas uma de
outra, lado a lado, e tendo a fôrma de um
cylindro de diametro comparativamente pe-
queno e de um comprimento correspondente
ao diametro das arvores para torar.

Tem esse mecanismo um eixo ou man-
dril 3, dotado em seus lados oppostos do
munhões 4,4, que trabalham em mancaes
convenientes de armação 5, tendo a fôrma
de U e trazendo OS mancaes mencionados nas
extremidades de seus braços lateraes 51,51.
A armação 5 é de dimensões correspondentes
ás dos maiorçs troncos da arvores que se
devem tonar, afim de se poder estender em
redor do tronco, á proporção que o meca-
nismo cortante penetra neste ultimo, sem
prejudicar a operação do córte. A mesma
armação pôde variar de fôrma, typo e con-
strucção. e serve de aza por cujo meio o
lenhador póde transportar o mecanismo cor-
tante 1 e applical-o convenientemente para
o côrte. E' sufficientemente forte ao mesmo
tempo que leve o porta,til e, na fôrma repre-
sentada, pôde se. manejar e se applicar
facilmente a uma arvore. O mecafiismo cor-
tante 1 põe-se em rotação, com a velocidade
conveniente, por meio de qualquer fonte de
força o se comprime transversalmente con-
tra o tronco:de arvore A (fig. 1).

Para eonveniencia de construcção o faci-
lidade dos concertos, as secções dentadas 2,2
são formadas de anneis separados, que se
enfiam juntos uns aos outros sobre o eixo ou
mandril 3, 'o se confprimem longitudinal-
mente entre collares 6,61 uni dos quaes, 6,
por OXPrOplo, é fixo, emquanto o outro col.-
lar 61-púdo se parafuzar em uma parte do
eixo ou mandril, como está, representado
em 7. As secções dentadas corredias do com-
dril se pondere neste de modo a revolverem
com elle. 'Pôde-se conseguir facilmente este
resultado diodo ao eixo ou mandril urna
forma polygonal em secção transversal e
dotando cada seccão cortante de um ()riflem°
de Wein, • correspondente, para se poder'
accommo ar • no eixo ou mandril 4, como

I	
'

indicado g. 4. ,	 1
Para atuar o mecanismo cortante 1, cm-;

empregaase preferivelme,nte um pequen.)

motor rotativo 8, portou' e que se põe em
acção por meio de qualquer fonte de força
conveniente : hydraulico, ar comprimido,
vapor, electricidade, etc. O eixo rotativo 9
deste motor se põe eia connexão mais ou
menos directa com o mecanismo cyliudrico
cortante 1. Intereala-so preferivelmente uma
transmissão fiexivel 10, de qualquer coas-
tracção apropriada, entre o motor .8 o o
mecanismo 1, sendo essa transmissão do
comprimento bastante consideravel. para se
poder transportar a armação e o mecanismo
cortante de arvoro a arvoro, sem medar com
demasiada frequencia a situação do motor.
Em 11 acha-se representado um emparelha-
mento separavol, de ,qualquer fôrma conhe-
cida, situado entre a transmissão fiexivel
10 e o eixo ou mandril 3.

Os dentes dos armeis ou secções podem ser
de qualquer fôrma que se desejar.Obteem-se
bons resultados com dentes recurvados,como
os que representa o desenho. E' preferivel
que os dentes doe armeis ou secções successi-
vas estejam fóra do alinhamento. Esta dis-
posição contribue para impedir o ,ranger dos
mesmos dentes.

Uma vantagem especial da invenção con-
siste no facto que, á proporção que progride
o corte pelo diametro de uma arvoro, esta
terá uma tendencia a comprimir o meca-
nismo cortante, facilitando assim a operação
deste, que não fica preso no côrto como no
caso de uma serra chata commum, animada
de movimento de vais e vem.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constituitivos da invenção :

1.8 A maehina, aperfeiçoada para torar
arvores, comprohendendo, essencialmente, o
mecanismo cortante, cylindrico do pequeno
diamotro, o supporte portatil dotado de
mancou em que trabalham os munhões fio
mesmo mecanismo e por cujo meio o meca-
nismo pôde se apresentar e manejar para
a operação do córto, o o meio de pôr em
rotação esse mecanismo cortante ; como des-
oripto ;

2°, a machina, aperfeiçoada para torar ar-
Veres, compreliendendo essencialmente o
mecanismo cortante cylindrico de pequeno
diametro, o supporto portatil dotado de
maneaes para os munhões desse mecanismo
e por cujo meio mesmo mecanismo pôde
se apresentar e se manejar para a operação
do côrte; o motor rotativo, e a transmissão
flexível intercalada entre o motor e o me-
canismo cortante: como deseripto;

3°, a machina aperfeiçoada para cortar
arvores, comprehendendo essencialmente o
eixo sobre o qual IA anneis podem ser des-
locados longitudinalmente e sujeitos de modo
a revolver com elle a serie de naneis den-
tados de pequeno diametro situados no mes-
mo eixo e enfiados nele lado a lado, achan-
do-se fôra de alinhamento os dentes dos
anneis suceessivos; o supporte portatil do-
tado de mancaes para' os munhões do mesmo
eixo e por cujo meio o mecanismo de cortar
pôde se apresentar e se manejar para a
operação do côrto, e os meios para pôr em
rotação o mesmo dixe, como descri p to .

Rio de Janeiro, y 17 de -abril de 190J.—
Como procuradores, Jures Géraud Leelero

Conzp.
1

ANNUNCIOS
Rance de Credito Realdo ilrazil

Ficam suspensos as transferencias de acções
até o dia 27 do corrente, em que terá legar a
assemblea geral ordinaria, devendo os Srs.
possuidores de acções isop ortador deposital-as
ua thesouraria deste banco até o dia 24 do
corrente.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1901.—
Honorio Augusto Ribeiro, presidente.	 (.
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